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Con gran placer la Comisión Directiva de la ALPP destaca la publicación del 

CATÁLOGO POLÍNICO DAS PLANTAS USADAS POR ABELHAS NO CAMPUS DA USP 

DE RIBEIRÃO PRETO por su importancia científica y socio-económica aplicada a varias 

disciplinas de Biología. Las áreas urbanas son consideradas actualmente como zonas 

de refugio para muchas especies de la flora y fauna original. La ecología urbana 

aborda temas sobre las interacciones entre especies y el bienestar común. Uno de 

los temas importantes se relaciona con el estudio de las abejas presentes en áreas 

urbanas, el cual busca comprender las interacciones que mantienen en esos ambientes 

super dinámicos. Se explora además, el tema de la interacción insecto-planta y su 

importancia en el desarrollo de cultivos en áreas naturales, cultivadas o en jardinería 

mediante la aplicación de los polinizadores apropiados para cada tipo de planta. Sin 

embargo, este tema aún precisa de estudios científicos de detalle donde se analice 

el grado de eficiencia de Apis mellifera y de otros polinizadores de acuerdo con el 

tipo y área de cultivo. En este marco, uno de los grupos que investigan a las abejas 

y su importancia en los ecosistemas en Brasil pertenece a la USP y es reconocido a 

nivel nacional e internacional por su contribución en la formación de profesionales 

que han establecido nuevos grupos de investigación en varias regiones de Brasil. En 

este sentido, uno de los objetivos del grupo fue la preparación de una Palinoteca de 

referencia y un Catálogo polínico de las especies de plantas del Campus de la USP, a 

fin de facilitar la identificación de las fuentes de recursos alimenticios de las abejas a 

través del polen encontrado en los nidos del Campus. Los autores señalan que en el 

área de estudio registraron 289 especies de plantas distribuidas en 232 géneros y 73 

familias botánicas. De ese total, 270 especies son de uso ornamental, de las cuales el 

65% son nativas de Brasil. En este conjunto se calculó que el 67% es de fecundación 

entomófila (melitofilia). El presente catálogo incluye el estudio de 100 especies de 

angiospermas utilizadas como fuente nutricional por las abejas y se brindan excelentes 

ilustraciones tanto de las plantas como del contenido polínico de sus flores. 



Por ello, cabe destacar aquí la importancia que revisten los trabajos dedicados a 

realizar colecciones de herbario pues, entre sus objetivos se encuentra además, el de 

la conservación de especies de la flora local o regional. De esta forma un Herbario 

se constituye en una fuente vital de información para estudios científicos posteriores 

tanto ecológicos como taxonómicos (botánicos y palinológicos), pues se preservan 

las partes vegetativa y reproductiva (e.g. flores) de las plantas. La información 

aquí brindada sobre los rasgos morfológicos y ecológicos de las plantas analizadas 

tiene aplicación tanto en Melisopalinología y Ecología como en otras disciplinas de 

Paleobotánica y Paleopalinología. Esto significa que quienes se dedican a investigar 

el polen fósil de angiospermas, podrán reconocer en este texto especies presentes en 

asociaciones palinológicas del Cenozoico de América del Sur y regiones circundantes. 

La información polínica de floras locales permite realizar comparaciones y mejorar el 

conocimiento sobre la distribución fitogeográfica de grupos de plantas extendiendo el 

interés del lector a aquéllos que realizan trabajos de reconstrucción de floras actuales 

y del pasado con base en estudios de polen disperso acumulado en sedimentos. 

Felicitamos a sus autores por la realización de este importante trabajo, el cual será de 

gran ayuda para muchos de nuestros colegas de la comunidad científico-académica.

Mercedes di Pasquo
Presidente de la ALPP 

(Comisión Directiva  2009-2016)



Sumário

Prefácio ......................................................................................................................................... 10

A importância das abelhas e de suas atividades polinizadoras: um 
serviço ecossistêmico .............................................................................................................. 12

Grupo de pesquisa sobre abelhas no Campus da USP- Ribeirão Preto ..................................... 14

A implantação do Laboratório de Palinoecologia, a formação de recursos humanos e 
o Catálogo Polínico ........................................................................................................................ 17

Procedimentos para a preparação da Palinoteca e do Catálogo 
Polínico das plantas usadas por abelhas no Campus da USP-RP.......................... 19

O Campus da USP ........................................................................................................................... 20

Procedimentos adotados para a construção da Palinoteca do Laboratório de 
Palinoecologia do Departamento de Biologia da FFCLRP-USP ................................................... 20

Coleta e preparação do material polínico ........................................................................................... 21

Processamento do material polínico antes da acetólise ....................................................................... 22

Preparação da mistura de acetólise .................................................................................................... 23

Aplicação da mistura e acetólise no material polínico ......................................................................... 24

Preparação das lâminas ...................................................................................................................... 26

Organização de uma Palinoteca ......................................................................................................... 28

Importância da análise do material polínico e da identificação das espécies de plantas 
usadas na dieta das abelhas .......................................................................................................... 28

Apresentação do Catálogo Polínico .................................................................................. 32

Informações sobre as plantas ........................................................................................................ 32

Para as plantas apresentamos as informações: ................................................................................... 32

Para as características das flores: ........................................................................................................ 33

Descrição dos grãos de pólen ........................................................................................................ 34

Conhecendo o catálogo ................................................................................................................. 35

Referências adicionais .......................................................................................................... 135

Pólen: tipo de abertura ........................................................................................................ 142

Pólen: tipo de ornamentação ............................................................................................ 144

Índice de nomes científicos  ............................................................................................... 147

Anexo .......................................................................................................................................... 149

Autores ....................................................................................................................................... 152



10 Catálogo PolíniCo

Prefácio

A idéia de organizar um Catálogo Polínico por si só já é uma iniciativa louvável, haja 

vista que o domínio e o reconhecimento das numerosas características dos grãos de 

pólen subsidiam diversas outras ciências, favorecendo a interpretação científica da 

biodiversidade de uma determinada área. 

E que não se pense que nos referimos apenas ao conhecimento da biodiversidade 

vegetal! Em termos absolutos, não! Quando esse catálogo também contempla a 

indicação do principal polinizador, os objetivos se complementam uma vez que se o 

polinizador é um elemento biótico a informação fornecida não será apenas os tipos 

polínicos encontrados, a identificação da origem vegetal, mas também, a integração 

dessa flora com o animal responsável pela polinização. A história da adaptação 

planta-polinizador mostra um processo íntimo de co-evolução entre os organismos 

envolvidos chegando, às vezes, a uma adaptação tão perfeita que uma determinada 

espécie não sobrevive sem a presença da outra. 

As abelhas, parceiras eficientes na manutenção e reprodução de tantas espécies 

vegetais e, nesse processo, oferecendo recompensa econômica também à nossa 

espécie, devem ser mais bem conhecidas sobre os seus hábitos alimentares, graus de 

participação e estratégias na polinização das espécies. 

Para esse entendimento, nada melhor que o Catálogo ora apresentado onde, de 

forma científica, são relacionados dados importantes sobre as plantas visitadas e 

utilizadas por essas companheiras, tais como, a época de floração, detalhes da parte 

floral e a área onde ocorrem no Campus. Na parte introdutória do Catálogo são 

apresentados minuciosamente todos os passos metodológicos para conseguirem os 

resultados aqui expostos.

Essa iniciativa da Dra. Cláudia Inês da Silva e equipe já não é a primeira. Em 2010 

organizaram um Catálogo polínico abrangendo o Triângulo Mineiro, que registrou 

estudos relativos à conservação de abelhas do gênero Xylocopa.  Esse livro, muito bem 

sucedido, belissimamente ilustrado, com descrições sucintas, mas precisas, incentivou 

a autora na conquista de mais uma empreitada: a organização do presente Catálogo 

Polínico, desta feita, associando o conhecimento da utilização dos grãos de pólen 

pelas abelhas encontradas no Campus da USP de Ribeirão Preto, São Paulo. Nesse, os 

autores apresentam dados associados à morfologia floral como: sexualidade, simetria, 
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coloração, unidade de atração, assim como, dados associados à fisiologia da flor tais 

como antese, produção de recursos florais e odores.

Assim, temos em mãos mais um belíssimo trabalho, com ilustrações de excelente 

qualidade tanto dos grãos de pólen quanto da flora da região. Passamos a ter aos 

poucos, um mosaico de atividades apícolas e, o conhecimento da preferência floral 

desses insetos tão importantes para a manutenção de um ecossistema.

Esperamos que o grupo não fique nesses dois volumes, que novos empreendimentos 

com essa qualidade, objetividade e beleza de imagens e descrições não demore muito 

para ser apresentado à Sociedade Botânica.

Expresso aqui congratulações aos autores, em particular à Dra. Cláudia Inês pelo 

belíssimo Catálogo, fruto de muito trabalho, perseverança e organização. Parabéns a 

todos que colaboraram para a concretização de mais uma obra que servirá como base 

para estudos palinológicos e de conservação da flora.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
Museu Nacional - Departamento de Botânica

Dra. Vania Gonçalves L. Esteves
Profa. Depto. Botânica
Laboratório de Palinologia
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A importância das abelhas e de suas atividades 
polinizadoras: um serviço ecossistêmico

Carlos Alberto Garófalo

“Se as abelhas desaparecerem, ao homem restarão apenas quatro anos de vida”. Essa 

frase nos remete, imediatamente, a três questões com variados níveis de veracidade: É 

mesmo de Albert Einstein a autoria daquela frase? É possível as abelhas desaparecerem 

do mundo? É possível que face ao desaparecimento das abelhas nos reste apenas 

mais quatro anos de vida? A resposta para a primeira questão é outra questão: o que 

mudaria no significado daquela frase se a autoria não fosse de Einstein? A segunda 

questão é mais complexa e recebeu atenção especial de Rachel Carson ao publicar 

seu livro: “Primavera Silenciosa”, em 1962, reconhecendo o papel importante dos 

polinizadores para as relações ecológicas e para a manutenção da biodiversidade. Ela 

comentou, inclusive,  sobre o mundo sem frutos, devido à falta de polinização, um dos 

serviços dos ecossistemas, como consequência dos efeitos danosos da fragmentação 

do habitat por destruição física e química de sua biota. O comentário de “o mundo 

sem frutos devido à falta de polinização” mostra a importância dos polinizadores os 

quais contribuem com a reprodução sexual de mais de 90% das espécies modernas 

de Angiospermas. Na agricultura, a polinização também é muito necessária, pois a 

polinização biótica melhora a qualidade ou quantidade de frutos e sementes de cerca 

de 70% das culturas tropicais, 85% de culturas agrícolas cultivadas na Europa e, 

globalmente, os serviços de polinização são estimados representar 153 bilhões de 

euros de produção de alimento por ano. Embora existam muitos polinizadores, as 

abelhas estão entre os mais importantes para a agricultura, principalmente porque 

podem ser manejadas para esta finalidade. Infelizmente, a materialização da previsão 

de Carson a respeito da diminuição dos polinizadores começou a ser comprovada 

na década de 90, quando muitas colônias de Apis mellifera foram atacadas por 

parasitas, principalmente o ácaro Varroa destructor, diminuindo a longevidade das 

operárias e impedindo-as de trabalharem nas flores. Assim, o serviço de polinização 

ficou completamente prejudicado. Tanto nos Estados Unidos, como na Europa, e 

também no Brasil, as abelhas de mel, A. mellifera, são os polinizadores de culturas 

mais utilizados, e têm grande importância econômica. O declínio das colônias daquela 

abelha fez com que a busca da criação em escala de outros polinizadores aumentasse. 

A publicação do livro “The Forgotten Pollinators”, em 1997, escrito por Stephen 
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L. Buchmann & Gary Paul Nabhan, não só deu continuidade a divulgação mundial 

sobre a diminuição dos polinizadores como também alertou sobre as possibilidades 

do uso sustentado de outros polinizadores menos conhecidos do público geral. Entre 

esses outros polinizadores temos algumas espécies de abelhas solitárias dos gêneros 

Megachile e Osmia, já há algum tempo sendo usadas para polinização de plantas 

forrageiras e frutíferas nos Estados Unidos, Canadá, França, Espanha, Itália e Japão. 

Mas o grande passo para o uso de polinizadores para a agricultura foi dado com 

a criação em larga escala de Bombus terrestris, iniciada na Bélgica e na Holanda, 

quando foi fundada a primeira companhia para produzir comercialmente colônias 

de Bombus spp. A escala do uso destas abelhas para agricultura atingiu a cifra de 1 

milhão de colônias por ano em 2004, tornando-se uma indústria bilionária. Por outro 

lado, este sucesso empresarial global trouxe um problema local, o da introdução de 

animais exóticos nos países importadores destas abelhas. Por isso, é preciso encontrar 

soluções regionais para os polinizadores da agricultura, como foi feito na Austrália 

com o uso de Amegilla chlorocyanea, uma espécie nativa e muito comum naquele 

país, substituindo a importação de B. terrestris para a polinização de tomate em estufa.

No Brasil, A. mellifera é a única espécie de abelha que já vem sendo manejada para 

atividades polinizadoras e utilizada em larga escala em cultivos de maçã, na região Sul, 

especialmente Santa Catarina, e de melão na região Nordeste, particularmente nos 

estados do Ceará e do Rio Grande do Norte. Embora as atividades dessa abelha sejam 

importantes para outras culturas agrícolas, aumentando de maneira significativa a 

produtividade delas, é sabido que A. mellifera não é o polinizador mais efetivo de 

todas as culturas o que implica na necessidade de uma busca de outros polinizadores 

específicos que atendam a necessidade das espécies cultivadas. Entre as abelhas não 

sociais nativas, dois exemplos bastante conhecidos da associação abelha-planta são 

aqueles das espécies de Xylocopa com as culturas de maracujá-amarelo, Passiflora 

edulis f. flavicarpa Deg, e a de espécies de Centris com as culturas de acerola, 

Malpighia emarginata DC. Essas duas plantas, economicamente muito importantes, 

necessitam de polinização cruzada e, por isso, se tornam dependentes de polinizadores 

eficientes em seus cultivos para que ocorra alto percentual de frutificação. O uso de 

meliponíneos na polinização de plantas cultiváveis vem crescendo nos últimos anos 

como uma alternativa à utilização de A. mellifera em casas de vegetação. Mas, se 

as espécies de meliponíneos possuem várias características que as indicam como 

candidatas promissoras à utilização em programas de polinização, o baixo nível 
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de tecnologia de domesticação para a maioria das espécies, a falta de um grande 

número de colônias e taxas de crescimento populacional baixas, são pontos que ainda 

inviabilizam tentativas de utilizá-las comercialmente. Também, a falta de informação 

sobre quais são os polinizadores efetivos da maioria das espécies vegetais cultivadas 

no Brasil é o primeiro problema a ser resolvido. Entretanto, alguns grupos de pesquisa 

estão avançando na busca pelo manejo de abelhas sem ferrão e solitárias para uso em 

áreas naturais, cultivadas e projetos de paisagismo urbano.

A resposta para a terceira questão: É possível que face ao desaparecimento das 

abelhas nos reste apenas mais quatro anos de vida? Essa questão talvez possa ser 

respondida com a seguinte consideração: o atual declínio das populações de insetos 

polinizadores enfatiza a necessidade de avaliar melhor a perda potencial em termos 

de valor econômico que podem resultar desta tendência e o possível desaparecimento 

final de polinizadores, e estimar o nível de vulnerabilidade da agricultura mundial 

para insetos polinizadores. De posse dessa avaliação poderemos fazer as contas de 

quantos anos seriam necessários para chegarmos ao caos frente à capacidade suporte 

do ambiente em manter a espécie humana.

Dentre os grupos que investigam as abelhas no Brasil, quanto à sua bionomia, genética 

e forma de manejá-las em ecossistemas naturais, agroecossistemas e áreas urbanas, o 

grupo da Universidade de São Paulo é reconhecido não somente no âmbito nacional, 

mas também internacional. Esse grupo tem possibilitado a formação de profissionais 

e a ampliação de centros importantes de referência com as abelhas em várias regiões 

do Brasil. 

Grupo de pesquisa sobre abelhas no Campus da USP- 
Ribeirão Preto

Apresentamos aqui um brevíssimo histórico sobre o grupo de pesquisa com abelhas 

na USP-RP e o motivo que levou à construção do “Catálogo Polínico das plantas 

usadas por abelhas no Campus da USP-RP”. Essa é uma história que merece ser 

compartilhada com os leitores. 

Tudo começou por volta de 1964 quando dois docentes do Departamento de Biologia 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro – Instituto Isolado do estado 
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de São Paulo, Prof. Dr. Warwick Estevam Kerr e Prof. Ronaldo Zucchi vieram para 

Ribeirão Preto, o primeiro para organizar o Departamento de Genética da Faculdade 

de Medicina-USP, e o segundo para trabalhar na Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Ribeirão Preto, Instituto Isolado, que iniciava suas atividades naquele ano. 

O Prof. W. E. Kerr trabalhava com genética de abelhas e o Prof. Ronaldo Zucchi, 

com experiência em Ecologia, trabalhava com comportamento animal tendo as 

abelhas como material de pesquisa. Tinha início assim, a formação de um grupo de 

pesquisadores no Campus da USP em Ribeirão Preto interessado em estudar, sob vários 

aspectos, as abelhas e tendo o Prof. W. E. Kerr como seu mentor e estimulador. Com 

o transcorrer do tempo, o grupo de pesquisadores foi crescendo com as contratações 

do Sr. João M. F. Camargo (1965), Técnico-pesquisador pela Faculdade de Medicina,  

do Prof. Lionel Segui Gonçalves (1967), Profa. Dora Lemasson Naves da Silva (1968), 

Prof. Fernando Sérgio Zucoloto (1968), todos pela Faculdade de Filosofia. Em 1971, 

foram iniciados os Programas de Pós-Graduação na Faculdade de Medicina de Ribeirão 

Preto-USP e alguns pesquisadores de renome internacional foram trazidos pelo Prof. 

Dr. W. E. Kerr, Coordenador do Programa em Genética, para auxiliar na formação dos 

futuros pesquisadores na área, ministrando disciplinas e orientando ou co-orientando 

pós-graduandos interessados nos estudos com abelhas. Entre aqueles pesquisadores 

que por aqui passaram podemos destacar os Profs. Drs. Shoichi Francisco Sakagami 

(1971) e Yukio Akahira (1972), ambos da Universidade de Hokkaido, Japão, Josué 

A. Nuñez (1972), Universidade de Buenos Aires, Argentina, e Hayo H.W. Velthuis 

(1975), Universidade de Utrech, Holanda. Nessa década de 70, três pós-graduandos 

do Programa em Genética foram contratados: Prof. Carlos Alberto Garófalo (1974) e 

Profa. Zilá Luz Paulino Simões (1978), pelo Departamento de Biologia da Faculdade 

de Filosofia, e Prof. Ademilson Espencer Egea Soares (1977), pelo Departamento de 

Genética da Faculdade de Medicina. Além desses novos pesquisadores outros foram 

posteriormente contratados: Prof. Evandro Camillo (1980), Profa. Dra. Luci Rolandi 

Bego (1986), Prof. João Maria Franco de Camargo (1986) e Profa. Dra. Márcia Maria 

Gentile Bitondi (1987), pelo Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia, 

Prof. Dr. David De Jong (1988), pelo Departamento de Genética, e Prof. Dr. Klaus 

Hartmann Hartfelder (2004), pelo Departamento de Biologia Celular e Molecular e 

Bioagentes Patogênicos,  da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. A qualidade dos 

trabalhos produzidos pelos pesquisadores e seus alunos foi o ponto mais significativo 

que levou o grupo a ser reconhecido nacional e internacionalmente e considerado de 

excelência. A Profa. Dra. Vera Lúcia Imperatriz-Fonseca foi Profa. Titular Colaboradora 
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na Faculdade de Filosofia no período de 2005-2007 participando também do grupo 

de pesquisadores trabalhando com abelhas. Alguns colegas já deixaram o grupo, por 

vários motivos, enquanto outros chegaram para recompô-lo: Prof. Dr. Fábio Santos 

do Nascimento (2009) e Eduardo Andrade Botelho de Almeida (2011).

Em 1980, teve início o Programa de Pós-Graduação em Entomologia do Departamento 

de Biologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto-USP. Esse 

novo Programa propiciou um aumento considerável no número de alunos trabalhando 

com abelhas em suas Dissertações e Teses nas várias linhas de pesquisa dos respectivos 

orientadores. No Campus sempre houve um predomínio dos estudos com a abelha 

A. mellifera entre os docentes e pós-graduandos do Departamento de Genética da 

Faculdade de Medicina, e estudos com os meliponíneos, Bombus, Xylocopa e abelhas 

solitárias sendo desenvolvidos majoritariamente no Departamento de Biologia da 

Faculdade de Filosofia. Embora sendo o material de pesquisa para um grande número 

de docentes e alunos dos mais variados níveis, as abelhas presentes no Campus foram 

muito pouco estudadas em relação às suas interações com as fontes alimentares 

exploradas nessa área. O primeiro trabalho relatando a associação entre as espécies 

de abelhas e as suas fontes alimentares foi a Tese de Doutorado do Prof. Evandro 

Camillo, sob a orientação do Prof. Dr. Carlos Alberto Garófalo, apresentada em 1983 

na Universidade Federal de São Carlos, tendo como título: “Considerações sobre a 

ecologia de duas espécies simpátricas de Bombus (Hymenoptera, Bombinae)”.  O 

trabalho originário dessa Tese foi publicado em 1989: “Camillo, E. & Garófalo, C.A. 

Analysis of the niche of two sympatric species of Bombus  (Hymenoptera, Apidae) 

in southeastern Brazil, no Journal of Tropical Ecology, 5:  81-92”. Nesse trabalho 

o nicho alimentar de Bombus atratus e Bombus morio foram determinados com a 

identificação das fontes de pólen e néctar usadas por cada uma das espécies sendo 

feita pela análise do pólen coletado pelas operárias e levado para os ninhos. Esse foi, 

assim, o primeiro trabalho realizado no Campus para a identificação da associação 

entre abelhas e suas fontes alimentares por técnicas palinológicas. Outro trabalho 

realizado com o objetivo de conhecer as fontes dos recursos florais utilizadas pelas 

abelhas do Campus foi publicado em 1984: “Camargo, J.M.F. & Mazucato, M. 

Inventario da Apifauna e Flora Apicola de Ribeirão Preto. Dusenia, 14: 55-87”. Nesse 

trabalho a metodologia utilizada foi a coleta padronizada das abelhas durante suas 

visitas às flores. O terceiro trabalho foi a Tese de Doutorado da Dra. Silvia Helena 

Sofia, orientada pelo Prof. Ronaldo Zucchi e co-orientada pela Profa. Luci Rolandi 

Bego. Parte desse trabalho teve como foco principal a identificação das associações 



17Catálogo PolíniCo

dos Apidae corbiculados com suas fontes alimentares. Esta Tese foi apresentada 

em 1996 e foi recentemente publicada no periódico Neotropical Entomology, DOI 

10.1007/s13744-014-0227-8, 2014. 

A implantação do Laboratório de Palinoecologia, a formação 
de recursos humanos e o Catálogo Polínico

Em 2009, atendendo ao Edital da CAPES vinculado ao Programa Nacional de Pós-

Doutorado (PNPD), enviamos, pelo Programa de Pós-Graduação em Entomologia, uma 

proposta intitulada: “Uso sustentado e conservação de abelhas como polinizadoras 

no Brasil: a utilização dos grãos de pólen como fonte de informações ecológicas”, 

sob a responsabilidade dos Profs. Drs. Vera Lúcia Imperatriz Fonseca e Carlos Alberto 

Garófalo. A proposta foi aprovada e, além dos recursos para o desenvolvimento dela 

recebemos também duas bolsas que foram destinadas a Dra. Cláudia Inês da Silva 

e ao Dr. Hipólito Ferreira Paulino Neto. Um dos objetivos colocados na proposta 

contemplava a elaboração de uma Palinoteca de referência e de um Catálogo polínico  

das espécies de plantas do Campus da USP-RP de maneira a facilitar a identificação das 

fontes de recursos alimentares pelo pólen encontrado nos ninhos de abelhas sociais 

e solitárias nidificando no Campus. Para atingir tal objetivo era necessário montarmos 

um Laboratório de Palinoecologia e implantarmos uma nova linha de pesquisa no 

Setor de Ecologia do Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia. Essa nova 

linha de pesquisa ficou sob a responsabilidade da Dra. Cláudia I. Silva tratando de 

temas como Ecologia e Conservação de abelhas e a Palinologia e a Conservação de 

abelhas.  A montagem do Laboratório foi realizada pela Dra. Cláudia I. da Silva, com 

os recursos obtidos junto a FAPESP após a aprovação de um projeto no qual contamos 

com a colaboração da Profa. Dra. Vera Lúcia Imperatriz Fonseca, do Departamento de 

Ecologia do Instituto de Biociências da USP-SP, e do Prof. Dr. Milton Groppo Júnior, do 

Setor de Botânica do Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia. Contamos 

também com recursos obtidos junto ao CNPq os quais foram utilizados na aquisição 

de insumos para o funcionamento do Laboratório. Os recursos da FAPESP permitiram 

a aquisição de equipamentos modernos e de ponta para a valorização do trabalho 

palinológico. Vários alunos tiveram a oportunidade de desenvolver seus projetos de 

Trabalho de Conclusão de Curso e suas Dissertações de Mestrado trabalhando com a 

Dra. Cláudia Inês da Silva, usufruindo do novo Laboratório e da nova linha de pesquisa 
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implantada no Setor de Ecologia. Vários outros alunos trabalhando com outros 

docentes do Departamento de Biologia ou de outras Instituições puderam também 

usufruir do novo Laboratório participando de cursos de capacitação em Palinologia 

e/ou desenvolvendo partes de seus trabalhos sob a orientação da Dra. Cláudia I. da 

Silva que, no momento, está como Profa. Visitante na Universidade Federal do Ceará. 

Como fruto de todo esse trabalho na formação de recursos humanos, inúmeras 

parcerias com outros laboratórios, no Brasil e exterior, foram feitas resultando em 

uma série de trabalhos publicados e co-orientações em Dissertações de Mestrado 

e Doutorados. Esses resultados mostram o quanto foi importante a montagem do 

Laboratório de Palinoecologia e a presença de uma nova linha de pesquisa no Setor 

de Ecologia do Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia.

A Palinologia tem sido uma ciência importante na investigação das plantas usadas na 

dieta e manutenção das abelhas em áreas nativas, em agroecossistemas e também 

nas cidades (Silva et al. 2012). As áreas urbanas e urbanizadas são consideradas 

atualmente como zonas de refúgio para muitas espécies da flora e da fauna original. 

Além disso, a ecologia urbana aborda temas sobre as interações entre espécies e o 

bem estar comum. Nesse âmbito, as abelhas têm sido o foco de muitos estudos em 

áreas urbanas, que buscam compreender as interações mantidas nesses ambientes 

super dinâmicos. 

O presente Catálogo vem preencher uma significativa lacuna nos trabalhos com as 

abelhas no Campus da USP-Ribeirão Preto. Como uma contribuição para a comunidade 

científica e para a nossa sociedade, o presente Catálogo foi construído com a finalidade 

de auxiliar os pesquisadores em trabalhos direcionados para o conhecimento dos 

recursos alimentares utilizados pelas espécies de abelhas que vivem no Campus da 

USP-RP. Além disso, as informações apresentadas nesse Catálogo podem auxiliar 

também nas tarefas de manutenção das colônias das abelhas para estudos de outra 

natureza e na elaboração de projetos paisagísticos, visando a manutenção dos 

polinizadores, onde as abelhas estão inseridas como os mais representativos. 

Esse Catálogo Polínico, um dos principais produtos gerados dentro do nosso Projeto 

PNPD-CAPES-Programa de Pós-Graduação em Entomologia-FFCLRP-USP, recebeu 

a colaboração de vários pesquisadores e alunos, desta e de outras Instituições. A 

todos queremos externar nossos agradecimentos pelo produto concebido. Porém, 

um agradecimento especial deve ser feito à Dra. Cláudia Inês da Silva que não mediu 
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esforços para que esse Catálogo tivesse a qualidade que ele possui. Certamente, sem 

a contribuição da Dra. Cláudia Inês da Silva ao Setor de Ecologia do Departamento de 

Biologia da FFCLRP-USP, esse Catálogo não teria sido produzido.

Procedimentos para a preparação da Palinoteca e do 
Catálogo Polínico das plantas usadas por abelhas no 
Campus da USP-RP

Cláudia Inês da Silva

Um dos aspectos importantes da ecologia urbana é conhecer as interações estabelecidas 

entre os organismos. Nesse contexto, foram avaliadas as interações entres as abelhas 

e as plantas usadas por elas no aprovisionamento de suas células de cria para a 

alimentação dos imaturos. Para isso, foi feito um estudo detalhado da flora em uma 

área correspondente ao raio de voo das abelhas sociais estudadas, Scaptotrigona aff. 

depilis, Frieseomelitta varia, Melipona quadrifasciata, Melipona scutellaris, Melipona 

marginata, embora também tenha sido avaliada a dieta de imaturos de Centris analis 

nessa mesma localidade, que apresenta um raio de voo maior do que 500 m. 

Para esse estudo foi usado o protocolo estabelecido por Silva (2009), que consiste em 

inventariar mensalmente, considerando toda a estratificação vertical, as espécies em 

floração durante dois anos de estudo. No raio de 500 m, foi estudada primeiramente 

a estrutura da comunidade vegetal sob três aspectos: (1) a composição florística, (2) a 

distribuição das síndromes de polinização, considerando toda a estratificação vertical 

e, (3) a fenologia de floração, que corresponde à disponibilidade de recursos florais 

usados pelas abelhas na alimentação, tanto de adultos, como também de imaturos. 

Dessa forma, é possível compreender o ambiente onde vivem as abelhas, o que nos 

permite avaliar mais detalhadamente as espécies de plantas usadas na dieta dos 

imaturos de Meliponini e de C. analis.

Uma vez conhecendo o ambiente, foi iniciada a construção da Palinoteca, onde se 

encontram incorporadas as amostras de pólen provenientes das espécies de plantas 

que floresceram na área estudada e também amostras de pólen retiradas das corbículas 
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e/ou ninhos das abelhas. A seguir, são apresentadas informações sobre o Campus da 

USP-RP e sobre a construção da Palinoteca do presente Catálogo Polínico.

O Campus da USP

O Campus da Universidade de São Paulo abrange uma área de 574,75 ha e está 

localizado na cidade de Ribeirão Preto (21º10’30’’ S - 47º48’38’’ W), nordeste do 

estado de São Paulo, Brasil, a uma altitude que varia de 510 a 800 m. O clima da 

região é definido por duas estações marcadas: uma fria e seca (abril a setembro) e 

outra quente e chuvosa (outubro a março).

Segundo Aleixo et al. (2014), a área do entorno, correspondente à 500 m a partir 

do ponto onde encontram-se instalados os ninhos de abelhas sociais e solitárias, é 

representada por 289 espécies de plantas distribuídas em 232 gêneros e 73 famílias 

botânicas. Desse total, 270 espécies são de uso ornamental, e dessas 65% são nativas 

do Brasil. Dentre as síndromes de polinização identificadas, a melitofilia corresponde 

a 67% das plantas representadas.

No presente Catálogo, dentre as espécies encontradas na área estudada, são 

contempladas 100 espécies de plantas que foram usadas na alimentação das abelhas 

(ver anexo).

Procedimentos adotados para a construção da Palinoteca do 
Laboratório de Palinoecologia do Departamento de Biologia 
da FFCLRP-USP

Durante o período de março de 2010 a abril de 2012 foram amostrados botões florais 

em pré-antese das espécies que floresceram na área amostrada (298 spp.) e com 

esses foi construída a Palinoteca do Laboratório de Palinoecologia do Departamento 

de Biologia da FFCLRP-USP (ver Silva et al. 2014).

Para a construção de uma Palinoteca é importante ressaltar os cuidados com a coleta 

e o processamento das exsicatas que devem ser incorporadas no herbário. Cada 

herbário tem normas para o processamento do material botânico. Para isso, antes 
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de iniciar uma coleção é recomendado que seja inicialmente feito o contato com o 

curador do herbário, onde serão incorporadas as exsicatas.

Para cada espécie de planta é importante coletar no mínimo quatro réplicas, contento 

folhas, flores e botões florais em pré-antese. Quando puder, coletar sempre mais 

botões florais e logo após o procedimento de desidratação mantenha-os em saquinhos 

de papel juntamente com as exsicatas no herbário, ou se preferir, pode mantê-los 

em uma caixa organizadora com tampa (deixando-a bem fechada), contendo no seu 

interior sílica gel e pastilhas de cânfora (quando possível).

A identificação do material botânico deve ser feita por especialistas, para evitar conflitos 

e problemas taxonômicos. Silva et al. (2010, 2012) sugerem que seja mantido na 

etiqueta da exsicata, o número da lâmina depositada na Palinoteca correspondente 

ao espécime de onde foram retirados os grãos de pólen. No presente Catálogo 

Polínico são apresentadas formas para facilitar a compreensão dos procedimentos 

para a preparação do material polínico com base em informações disponíveis na 

literatura relacionada (Hyde e Williams 1945, Erdtman 1952, 1960, Barth 1965, 

Salgado-Labouriau 1973, Melhem 1978, Moore e Webb 1978, Valdés et al. 1987, 

Barth e Melhem 1988, Moreti et al. 2000, Barth 2003, Melhem et al. 2003, Punt 

et al. 2007, Hesse et al. 2009, Silva et al. 2010, Bauermann et al. 2013) e a seguir 

são apresentados passo a passo algumas recomendações para a preparação de uma 

Palinoteca.

Coleta e preparação do material polínico

Após a coleta, os botões florais em pré-antese, devem ser macerados com o auxílio 

de bastão de vidro de 5 mm, com ponta arredondada, sobre uma peneira de 5 cm 

de diâmetro, com malha de 0,5 mm (do tipo para chá), adaptada a um Becker de 25 

mL (Figuras 1A-D). Durante esse processo de maceração, o pólen será separado do 

restante do material vegetal. Lavando o material floral com álcool 70%, o pólen e 

pequenas partes dos botões florais ficarão suspensos no Becker (Figuras 1E-L). Após 

a preparação do material polínico, esse deve ser submetido ao processo de acetólise 

proposto por Erdtman (1960).

Esse processo é o mais indicado para a preparação dos grãos de pólen, pois permite a 
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melhor visualização das características morfológicas para a sua descrição.

A partir desse ponto é fortemente recomendado que todos os procedimentos de 

trocas de ácidos sejam feitos em capela de exaustão de alta potência, usando sempre 

avental, luvas de procedimentos, óculos de proteção e máscara de carbono.

\

Processamento do material polínico antes da acetólise

Em um tubo do tipo Falcon com capacidade para 15 mL, anote as informações a 

respeito da origem do material (Figura 1H). Para isso, recomendamos a preparação 

de uma base de dados no Excel, ou outro programa que seja adequado, onde deve 

ser mantido um código alfanumérico que representará a identidade do material a ser 

estudado (por exemplo, Pla001 = espécie de planta número 1). Para cada espécie de 

planta, deve ser tomada nota do nome do local de coleta, localização geográfica, tipo 

de vegetação, data, família e espécie da planta correspondente. Contudo, apenas o 

Figura 1 - Método de prepação do material polínico retirado dos botões florais em pré-antese. A-D: material usado 
para a maceração dos botões florais em preantese. E-G: maceração e lavagem com álcool 70% do material vegetal. H: 
identificação da amostra no tubo do tipo Falcon. I: transferência do material polínico no álcool para o tubo. J: centrífuga. 
K-L: material polínico após a centrifugação.
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código alfanumérico deve ser colocado nos tubos para evitar informações demasiadas. 

A organização dos dados é fundamental na Palinologia.

Após a identificação dos tubos, os mesmos devem ser organizados em uma grade de 

metal revestida de PVC, que confere resistência ao banho-maria. Uma vez organizados 

os tubos, o material polínico anteriormente depositado no Becker, após o processo 

de maceração, deve ser cuidadosamente transferido para o tubo, previamente 

identificado (Figuras 1I-L). É recomendado o uso de 4 mL de álcool 70%. O material 

deve permanecer por pelo menos 24 horas no álcool 70%.

Após as 24 horas, os tubos devem ser levados para a centrífuga, onde serão 

centrifugados por 10 minutos a uma rotação de 2.000 rpm (rotação por minuto). 

Depois do material polínico centrifugado, dever ser retirado o álcool, girando 

rapidamente o tubo para baixo até que saia o máximo possível (se o tubo for girado 

lentamente, é possível que haja perda de material). Após desprezar o álcool, adicione 

ao material polínico 4 mL de ácido acético glacial. Esse procedimento deve ser feito 

em capela de exaustão (Figura 2A), com o auxílio de pipeta de vidro e pipetador. É 

importante ressaltar aqui o uso de luvas de procedimento e máscara de carbono para 

evitar contato físico e inalação do ácido, respectivamente.

Antes de colocar a mistura de acetólise, manter o material polínico pelo menos 24 

horas no ácido acético glacial. Após esse período, o material polínico mantido nesse 

ácido deve ser centrifugado por 5 minutos a uma rotação de 2.000 rpm.

Preparação da mistura de acetólise

Faça o cálculo de 5 mL da mistura de acetólise para cada amostra. São nove partes 

de anidrido acético para uma de ácido sulfúrico (9:1). Em hipótese alguma essa 

proporção deve ser invertida.

A mistura de acetólise deve ser feita em um balão de vidro (250 mL) que deve 

estar dentro de Becker (1.000 mL) com bastante gelo (Figuras 2B-C). No balão de 

vidro, coloque o anidrido acético com auxílio de uma pipeta e um pipetador. Após 

colocado o anidrido acético, adicionar vagarosamente, gota a gota, o ácido sulfúrico. 

Cuidadosamente, misture a solução com bastão de vidro (30 cm), no sentido horário 
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e anti-horário, até que a mistura esteja homogênea (cerca de 30 segundos). 

A mistura de acetólise deve ser feita no momento em que for usá-la e não deve ser 

de forma alguma, estocada.

Aplicação da mistura e acetólise no material polínico

Antes da aplicação da mistura de acetólise, o material polínico mantido no ácido 

acético glacial deve ser centrifugado, conforme apresentado anteriormente e o ácido 

descartado em recipiente apropriado, de preferência, em frasco de vidro âmbar. 

O resíduo do ácido acético glacial deve ser mantido em segurança e identificado 

conforme as normas do Laboratório de Resíduos Químicos (LRQ) (ver o modelo na 

Figura 2G).

Após retirar o ácido acético glacial, acrescente 5 mL da mistura de acetólise e mantenha 

os tubos abertos com um bastão de vidro no seu interior (Figura 2D). Leve os tubos 

com a mistura de acetólise, organizados em uma grade, até o banho-maria contendo 

água aquecida a 80º (Figuras 2H-I). Mantenha o material polínico em cozimento por 

3 minutos. Normalmente, esse é o tempo em que a água atingirá 100ºC. Acompanhe 

a temperatura utilizando o termômetro digital acoplando ao banho-maria e se não 

houver use um termômetro manual. Com o bastão de vidro, misture delicadamente o 

material sedimentado para que os grãos de pólen sejam homogeneizados e tratados 

da mesma forma.  O material polínico mudará rapidamente de cor após a introdução 

da mistura e se tornará mais escuro a cada minuto no banho-maria.

Após o cozimento do material polínico, retire cuidadosamente o bastão de vidro, feche 

bem o tubo e agite-o manualmente. Posteriormente, centrifugue o material polínico 

por 3 minutos a 3000 rpm. Depois de centrifugado, a mistura de acetólise deve ser 

cuidadosamente descartada em frasco de vidro âmbar, devidamente identificado. 

O resíduo da mistura de acetólise deve ser mantido em segurança e identificado 

conforme as normas do Laboratório de Resíduos Químicos (LRQ) (ver o modelo da 

etiqueta na Figura 2G).

Após o descarte da mistura de acetólise, adicione 10 mL de água destilada com o 

auxílio de uma pisseta. Feche o tubo e agite-o bem para que o material polínico seja 
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bem lavado e assim, retirado o excesso da mistura de acetólise. Se necessário repita 

o procedimento de lavagem mais de uma vez. Se formar espuma, adicione algumas 

gotas de álcool absoluto ou acetona, até que se desfaça a espuma. 

Após a lavagem, centrifugue novamente o material polínico por 3 minutos a 3000 

rpm e em seguida, descarte a água e adicione 2 mL de glicerina 50% (glicerina PA.+ 

água destilada) com o auxílio de uma pipeta do tipo Pasteur.

É recomendado que o material polínico seja mantido por pelo menos 30 minutos na 

água glicerinada, para que os grãos de pólen embebam antes de iniciar as análises 

polínicas. 

Figura 2- Preparação do material antes da acetólise do pólen. A: Capela de exaustão,  contendo no seu interior o banho-
maria. B: reagentes e vidrarias usadas no processo da acetólise. C: Becker contendo gelo e um balão com um bastão 
de vidro no seu interior. D: grade de metal revestida de PVC para colocar os tubos do tipo Falcon com as amostras. E: 
Reagentes usados no processo de acetólise. F: Frascos identificados, sendo o da direita preparado cuidadosamente para 
o descarte da mistura de acetólise. G: Modelo da etiqueta para identificação do material químico para tratamento no 
setor de química responsável na Instituição. H-I: amostra no banho-maria.
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Preparação das lâminas

Para cada amostra de material polínico, preparar três lâminas (réplicas). Antes da 

retirada do material polínico dos tubos, é necessário centrifugar as amostras por 3 

minutos a 3000 rpm. Após a centrifugação, deixe os tubos virados com a boca para 

baixo, sobre um papel absorvente para que o excesso da glicerina escorra.

Enquanto isso, corte a gelatina de Kisser (Figuras 3L-N) em cubinhos de 

aproximadamente 2x2x2 mm, com auxílio de uma espátula. Antes de colocar o 

cubinho de gelatina em contato com o material polínico é importantíssimo que o 

mesmo seja bem homogeneizado, principalmente se o material polínico for aquele 

coletado pelas abelhas. Depois de homogeneizar o material polínico, pegue o cubinho 

de gelatina com auxílio de um estilete e cuidadosamente introduza-o até o fundo 

do tubo, onde está depositado o pólen. Após o contato com o material polínico, o 

cubinho com a gelatina ficará completamente coberto por grãos de pólen. Coloque-o 

então no centro da lâmina, onde deve ter um círculo feito com parafina histológica.

Aqui será apresentada uma técnica simples, porém muito eficiente, de como fazer 

o círculo de parafina nas lâminas. A forma mais tradicional é colocar a parafina 

granulada, ou raspada em pequenos fragmentos no centro da lâmina (Figuras 3A-C). 

Fazer o círculo dessa forma é difícil, demorado e requer muita habilidade manual. 

Durante a preparação de lâminas durante o desenvolvimento do meu doutorado, eu 

sempre me perguntava se não havia uma forma mais rápida e prática para agilizar 

o processo de colocação da parafina, até que um dia olhei para uma tampa do 

tubo de ensaio e pensei se daria certo carimbar um círculo de parafina no centro da 

lâmina. Eis que dessa ideia surgiu um pequeno “carimbo” feito com tampa de tubo 

do tipo Falcon e parafina derretida (Figuras 3C-J). Com isso, as lâminas podem ser 

preparadas e guardadas em caixas apropriadas, bem fechadas, para assim usá-las 

quando necessário. Além de ser mais prático e rápido, com esse método, é possível 

acertar mais facilmente a quantidade de parafina que irá compor o círculo, sem deixar 

excesso para limpar posteriormente. 
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Figura 3- Preparação das lâminas com o material polínico para incorporar na Palinoteca. A: Parafina histológica. 
B-C:Parafina granulada e lâmina com grânulos de parafina disposta em círculo. D-E:Pedaços de parafina sendo 
derretidos e lâmina com círculo de parafina derretida. F: Placa aquecedora usada para derreter a parafina e distender 
o material na lâmina. G-J: Material usado para confeccionar um carimbo para preparação do círculo de parafina na 
lâmina (palito de bambu e tampa do tubo tipo Falcon). K: Círculo feito com parafina derretida contendo em seu centro 
um cubo de gelatina com o material polínico. L-M: Material usado para a preparação da gelatina de Kisser (fenol e 
gelatina incolor). N: Placa de Petri com gelatina de Kisser. O-P: Material usado para preparar os estiletes (palito de 
bambu e alfinete entomológico). Q-R: Retirada da amostra de pólen do tubo após a acetólise. S: Lâminas preparadas 
com parafina granulada e parafina derretida.
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Depois de feito o círculo com a parafina e colocado no seu interior o cubinho de 

gelatina contendo o material polínico (Figuras 3O-S), dever ser colocada a lamínula 

sobre o material e posteriormente, a lâmina deve ser colocada em uma placa 

aquecedora, a uma temperatura de 60ºC. É importante que a lâmina não permaneça 

por muito tempo na placa, para evitar que o material superaqueça e os grãos de pólen 

estourem ou formem bolhas no material distendido. 

Após a preparação das lâminas, essas devem ser limpas, identificadas com etiqueta 

padrão e acondicionadas em laminários, de preferência na posição horizontal. 

O material polínico restante do procedimento de acetólise pode ser armazenado 

em 2 mL de glicerina 50% em criotubos bem vedados, por tempo indeterminado. 

Guarde seus criotubos devidamente identificados em caixas plásticas apropriadas e 

devidamente identificadas. 

Organização de uma Palinoteca

Segundo Silva et al. (2010, 2012), é importante que as Palinotecas estejam vinculadas 

aos herbários. É fundamental que na etiqueta da exsicata tenha o número da lâmina 

preparada com os grãos de pólen correspondente ao espécime de planta, como dito 

anteriormente. Da mesma forma que na etiqueta da lâmina, deve ser apresentado o 

número de registro da exsicata no Herbário. Assim, caso algum dia seja necessário 

conhecer as características da planta ou do pólen de uma determinada espécie de 

planta, as informações estarão mais facilmente acessíveis. A organização, desde a 

coleta das plantas até a inclusão de uma lâmina na Palinoteca é de responsabilidade 

do pesquisador que a prepara. 

Importância da análise do material polínico e da identificação 
das espécies de plantas usadas na dieta das abelhas

A identificação do material polínico coletado pelas abelhas é feito por comparação 

com os grãos de pólen das plantas depositados nas Palinotecas. Para uma identificação 
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mais específica do pólen, é importante conhecer bem a flora da área estudada e 

verificar a floração das espécies durante a coleta do material das abelhas (ver Silva 

2009, Silva et al. 2010b, 2012, Faria et al. 2012, Aleixo et al. 2013). Além disso, é 

importante confeccionar as lâminas do pólen dessas plantas e descrever os grãos de 

pólen para que se conheça bem a sua morfologia. 

Quando não se conhece a flora do entorno ou não há estudos sobre a fenologia de 

floração, recorremos às coleções de pólen que representam o tipo vegetacional ou 

à literatura especializada e atribuímos aos polens “Tipos e não espécies”. Em um 

mesmo Tipo polínico podem ser incluídos grãos de pólen de diferentes espécies e 

até mesmo gêneros diferentes que compartilham características morfológicas muito 

semelhantes, não sendo possível distinguí-los no microscópio óptico. 

O estudo detalhado da flora local, uma palinoteca bem representativa e a descrição 

polínica podem assegurar a identificação do grão de pólen até o nível específico 

em mais de 90% (Silva 2009). Por isso, nos estudos com Palinoecologia, onde é 

necessário identificar a espécie de planta com as quais as abelhas interagem e a 

dispersão dos seus grãos de pólen, seja seguido o protocolo que detalhamos nesse 

Catálogo Polínico, no qual inclui demarcação da área correspondente ao voo das 

abelhas, estudo florístico, estudo da fenologia da floração e construção da Palinoteca 

local na mesma escala temporal em que se amostra o pólen coletado pelas abelhas 

(ver também Silva 2009 e Silva et al. 2012). 

Para finalizar, a Palinologia tem sido importante nos estudos de interações ecológicas, 

pois com essa ciência, é possível interpretar melhor as interações estabelecidas entre 

as plantas e as abelhas e isso reflete a velocidade na elaboração dos planos de manejo 

e conservação. Conhecer as espécies mais importantes que constituem a dieta das 

abelhas é fundamental, pois é preciso manejá-las melhor nas áreas de produção de 

mel, de pólen, nos cultivos agrícolas e nas áreas urbanas, sem falar da importância no 

manejo de áreas em recuperação.



30 Catálogo PolíniCo



31Catálogo PolíniCo

Coordenação do Projeto
Carlos Alberto Garófalo
Vera Lúcia Imperatriz Fonseca

Organização da obra e estruturação da equipe de colaboradores
Cláudia Inês da Silva

Levantamento florístico, fotografias das plantas e flores, preparação 
do material botânico para identificação 
Cláudia Inês da Silva 
Elisa Pereira Queiroz
Hipólito Ferreira Paulino Neto
João Paulo Castro
Kátia Paula Aleixo
Letícia Biral de Faria
Maria Juliana Ferreira Caliman
Maurício Meireles do Nascimento Castro

Organização as exsicatas e registro no livro de tombo do Herbário
Cláudia Inês da Silva
Kátia Paula Aleixo
Letícia Biral de Faria
Maria Juliana Ferreira Caliman
Maurício Meireles do Nascimento Castro

Identificação das plantas e revisão da nomenclatura botânica
Milton Groppo

Construção e organização da Palinoteca 
Cláudia Inês da Silva
Elisa Pereira Queiroz
Kátia Paula Aleixo
Letícia Biral de Faria
Maria Juliana Ferreira Caliman
Maurício Meireles do Nascimento Castro

Fotografias e medidas dos grãos de pólen
Andréia Cardoso Pacheco Evaldt
Cláudia Inês da Silva
Elisa Pereira Queiroz

Descrição morfológica dos grãos de pólen, revisão da nomenclatura 
palinológica, organização de referência bibliográfica  
Andréia Cardoso Pacheco Evaldt
Cláudia Inês da Silva
Jorge Luiz Wolff
Soraia Girardi Bauermann

Colaborador
Antonio Mauro Saraiva

C
at

ál
og

o 
Po

lín
ic

o



32 Catálogo PolíniCo

Apresentação do Catálogo Polínico

Informações sobre as plantas

Para auxiliar ainda mais a identificação das plantas usadas pelas abelhas, no presente 

Catálogo Polínico são apresentadas importantes informações sobre as plantas e suas 

características florais, seguindo a proposta de Silva et al. (2010), que consiste em 

apresentar: família, espécie, nome popular, código da palinoteca, número de registro 

da espécie no Herbário SPFR, período de floração, hábito, características da flor como, 

sexualidade, unidade de atração, tamanho, forma/simetria, cor da flor, antese, tipo de 

deiscência da antera, ocorrência de odor e tipo de recursos florais disponibilizados.

Para as plantas apresentamos as informações:

•  Família: família botânica a qual pertence.

•  Espécie: espécie botânica a qual pertence.

•  Nome popular: nome conhecido na região.

•  Código do herbário: o número do registro da exsicata no herbário da USP-RP 

(Herbário SPFR).

•  Código da palinoteca: o número da lâmina incorporada na Palinoteca do 

Laboratório de Palinoecologia do Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto - USP.

•  Hábito: arbóreo, arbustivo, herbáceo ou liana (ver Silva et al. 2012).

•  Origem: exótica ou nativa.

•  Período de floração: refere-se aos meses de ocorrência de indivíduos em floração 

nas áreas estudadas.



33Catálogo PolíniCo

Para as características das flores:

•  Síndrome de polinização: pelas características morfológicas das flores (algumas 

citadas abaixo) foram determinadas as síndromes segundo o agente polinizador, de 

acordo com Faegri e Van der Pijl (1979).

•  Unidade de atração: individual (quando a flor é a unidade de atração) ou agrupada 

(quando muitas flores de uma mesma inflorescência são visitadas ao mesmo tempo, 

como por exemplo, Crepis japonica (Pág. 45), ou mista: quando há várias flores 

em uma mesma inflorescência, mas não necessariamente o visitante explora todas 

durante o seu forrageio), segundo Barbosa (1997).

•  Sexualidade: monóclina (andrógina ou hermafrodita) ou díclina (unissexuada; 

pistilada ou estaminada), segundo Souza (2003).

•  Tamanho: para a caracterização do tamanho da flor, foram estabelecidas categorias 

segundo o diâmetro da corola da flor individual, como proposto por Dafni (2005). 

Neste estudo foram consideradas as seguintes categorias: < 0,5 cm = muito pequena, 

entre 0,6 a 2 cm = pequena, entre 2,1 a 4 cm = média, entre 4,1 a 6 cm = grande, > 

6,1 cm = muito grande. Essas categorias foram dadas dentro da escala de tamanho 

das flores amostradas.

•  Forma: para as formas florais nós seguimos Faegri e Van der Pjil (1979) e 

classificamos as flores em taça, goela, tubular, pincel, estandarte e campânula.

•  Simetria: actinomorfa ou zigomorfa, segundo Souza (2003).

•  Cor: as cores são referentes às corolas e foram estabelecidas baseando-se na tabela 

utilizada por Barbosa e Sazima (2008).

•  Horário de antese: diurna ou noturna.

•  Deiscência da antera: longitudinal, poricida ou valvar, segundo Souza (2003).

•  Ocorrência de odor: odorífera ou não-odorífera.

•  Principal recurso disponível que atrai o visitante floral: néctar, pólen, óleos 

florais ou resinas florais.
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Descrição dos grãos de pólen

Atualmente são encontrados excelentes equipamentos ópticos, como microscópios 

com lentes e zoom que permitem a visualização de detalhes que contribuem para a 

identificação dos grãos de pólen. Também há câmeras que capturam as imagens com 

mais pixels, ampliando a clareza das imagens. Além disso, há softwares que permitem 

adquirir medidas com maior precisão. Contudo, não há tecnologia que substitua o 

olhar, a sensibilidade e o conhecimento de quem estuda os grãos de pólen. Trabalhos 

belíssimos como o de Erdtman (1952), Salgado-Labouriau (1973) e Barth e Melhen 

(1988) trazem informações riquíssimas e têm um valor inestimável para a Palinologia.  

No presente Catálogo Polínico, os grãos de pólen foram descritos segundo os critérios 

para a classificação apresentados nos estudos de Erdtman (1952), Barth (1965), 

Salgado-Labouriau (1973), Melhem (1978), Miranda (1984), Valdés (1987), Barth e 

Melhem (1988), Melhem (2003), Moore e Weeb (1978), Punt et al. (2007), Hesse et 

al. (2009), Silva et al. (2010), Bauermann et al. (2013), tais critérios foram:

•  Unidade polínica: mônade, tétrade e políade;

•  Tamanho: muito pequeno (<10 μm), pequeno (10-25 μm), médio (25-50 μm), grande 

(50-100 μm), muito grande (100-00 μm) ou gigante (>200μm);

•  Simetria: radial ou bilateral;

•  Polaridade: apolar, isopolar ou heteropolar;

•  Âmbito: circular, elíptico, triangular, subcircular, subtriangular;

•  Forma: é dada pela razão P/E podendo ser, peroblato (<0,49 μm), oblato (0,50-0,74 

μm), suboblato (0,75-0,87 μm), oblato-esferoidal (0,88-0,99 μm), esférico (1,00 μm), 

prolato-esferoidal (1,01-1,13 μm), subprolato (1,14-1,32 μm), prolato (1,33-1,99 μm), 

perprolato (>2,00 μm);

•  Abertura: inaperturado ou aperturado;

•  Ornamentação da exina: características do teto e elementos supratectais. 

•  Referências adicionais: as descrições polínicas de cada uma das espécies foram 

comparadas com as já existentes na literatura, tanto em nível de espécie ou mesmo 

daqueles descritos como tipos polínicos.
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Família

EspéciE
NomE popular

iNFormaçõEs
das plaNtas

Foto da
plaNta No 
habitat

Foto da 
Flor Em
dEstaquE

caractErísticas
da Flor

dEscrição do
grão dE pólEN

imagENs
do pólEN

Conhecendo o catálogo

As informações de cada espécie de planta juntamente com as descrições dos seus grãos 

de pólen, seguem no texto por ordem alfabética de família, gênero e espécie. Todas 

as medidas referentes às descrições dos grãos de pólen são dadas em micrômetros.
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: ornitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

A
can

th
aceae

Hypoestes sanguinolenta (Van Houtte) Hook. f.
“confete”

Acanthaceae

Registro no SPFR: 13624

Código da palinoteca: 118

Hábito: herbáceo

Origem: exótica

Período de floração: Abr-Jun

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 59,41 ± 5,58 (51,58-69,61), E = 44,52 ± 4,58 (36,93-52,50), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, subprolato a prolato, P/E = 1,34 ± 0,08 (1,19-1,46), 

tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D, G). Exina 

de espessura 3,16 ± 0,29 (2,66-3,51), superfície reticulada (Figuras E-F).

B
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: azul

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 14917

Código da palinoteca: 53

Hábito: liana

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Dez

A

A
ca

n
th

ac
ea

e

Thunbergia grandiflora Roxb.
“tumbérgia-azul”

Acanthaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande a muito grande, P = 90,71 ± 9,65 (76,48-109,20), E = 91,04 ± 9,86 

(75,86-110,83), assimétrico, apolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E 

= 1,00 ± 0,03 (0,95-1,07). Espiroaberturado (Figura C). Exina de espessura 5,83 ± 0,85 (4,73-

7,05), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras D-E).
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

A
m

aran
th

aceae

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze
“cabeça-branca, carrapichinho”

Amaranthaceae

Registro no SPFR: 14709

Código da palinoteca: 325

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Mar, Maio-Set

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, diâmetro = 15,24 ± 0,79 (13,79-17,08), radial, isopolar, âmbito 

circular, esferoidal. Pantoporado, poro circular (Figuras C-D, G). Exina de espessura 1,82 ± 0,10 

(1,68-1,97), superfície equinolofada (Figuras E-F).

B
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia e miofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13613

Código da palinoteca: 140

Hábito: liana

Origem: nativa

Período de floração: Abr-Jun

A

A
m

ar
an

th
ac

ea
e

Chamissoa altissima (Jacq.) Kunth
“erva-das-pombas”

Amaranthaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 28,87 ± 1,82 (25,51-32,05), E = 29,04 ± 2,07 (24,38-31,82), 

radial, apolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,00 ± 0,03 (0,90-

1,05). Pantoporado, poro circular (Figura C). Exina de espessura 2,04 ± 0,13 (1,86-2,33), 

superfície reticulada (visível em até 2.500x, Figuras D-E).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita/unissexuada

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

A
n

acard
iaceae

Anacardium occidentale L.
“cajú”

Anacardiaceae

Registro no SPFR: 13681

Código da palinoteca: 180

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Abr, Maio, Jul-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 47,90 ± 5,59 (39,04-58,00), E = 37,62 ± 5,13 (29,55-

46,91), radial, isopolar, âmbito subtriangular, subprolato a prolato, P/E = 1,28 ± 0,08 (1,15-

1,42). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lolongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 3,40 ± 0,32 (2,84-3,74), superfície estriada (visível em até 2.500x, Figuras 

E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13672

Código da palinoteca: 243

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan, Maio-Set

A

A
n

ac
ar

d
ia

ce
ae

Myracrodruon urundeuva Allemão
“aroeira-verdadeira”

Anacardiaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 28,52 ± 2,03 (25,66-32,52), E = 27,71 ± 1,43 (25,36-30,15), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,03 ± 0,07 (0,93-

1,17). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,64 ± 0,14 (1,35-1,8), superfície estriada-reticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

A
n

acard
iaceae

Schinus terebinthifolius Raddi
“aroeira-vermelha”

Anacardiaceae

Registro no SPFR: 13628

Código da palinoteca: 3

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Set-Jul

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 36,28 ± 4,74 (27,97-43,99), E = 30,16 ± 3,60 (24,71-36,55), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,20 ± 0,06 (1,09-

1,32). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 2,17 ± 0,23 (1,82-2,58), superfície estriada-reticulada (Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 14939

Código da palinoteca: 181

Hábito: arbustivo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

A

A
p

o
cy

n
ac

ea
e

Allamanda blanchetii A. DC.
“alamanda-roxa”

Apocynaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 81,43 ± 7,96 (70,66-102,23), E = 82,84 ± 5,84 (69,86-

92,80), radial, isopolar, âmbito subtriangular, suboblato a subprolato, P/E = 0,98 ± 0,08 (0,87-

1,16). Tricolporado, as vezes tetracolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura 

lolongada (Figuras C-D). Exina de espessura 2,50 ± 0,35 (1,92-2,98), superfície areolada (Figuras 

E-F).
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: alaranjada

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

A
steraceae

Bidens sulphurea (Cav.) Sch. Bip.
“picão”

Asteraceae

Registro no SPFR: 13627

Código da palinoteca: 2

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 33,60 ± 2,17 (30,27-40,17), E = 33,32 ± 1,75 (29,96-37,74), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,01 ± 0,05 

(0,91-1,10). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada (Figuras 

C-D, F). Exina de espessura 2,23 ± 0,19 (1,93-2,51), superfície equinada (Figuras E-G).

B
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13620

Código da palinoteca: 65

Hábito: herbáceo

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Dez

A

A
st

er
ac

ea
e

Crepis japonica (L.) Benth.
“barba-de-falcão”

Asteraceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 26,44 ± 2,37 (21,84-32,53), E = 26,31 ± 2,43 (22,47-

31,14), radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,01 

± 0,05 (0,93-1,11). Pantoporado, poro circular (Figuras C-D, F). Exina de espessura 1,73 ± 0,17 

(1,47-1,96), superfície equinolofada (Figuras E-G).
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

A
steraceae

Montanoa bipinnatifida (Kunth) K. Koch
“margarida-de-maio”

Asteraceae

Registro no SPFR: 14938

Código da palinoteca: 196

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Maio-Set

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 25,77 ± 1,55 (23,45-28,92), E = 26,01 ± 1,18 (24,30-

27,78), radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,99 

± 0,04 (0,93-1,07). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada 

(Figuras C-D). Exina de espessura 2,33 ± 0,18 (2,08-2,59), superfície equinada (Figuras E-G).

B
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: alaranjada

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13669

Código da palinoteca: 60

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

A

A
st

er
ac

ea
e

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski
“vedélia”

Asteraceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 35,04 ± 1,73 (32,67-38,47), E = 37,86 ± 1,78 (34,00-41,32), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,93 ± 0,04 

(0,87-1,01). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada (Figuras 

C-D). Exina de espessura 2,86 ± 0,09 (2,7-3,01), superfície equinada (Figuras E-G).
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

A
steraceae

Tithonia diversifolia (Hemsl.) A. Gray
“margaridão”

Asteraceae

Registro no SPFR: 13660

Código da palinoteca: 197

Hábito: arbustivo

Origem: exótica

Período de floração: Abr-Maio

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 38,05 ± 1,72 (34,86-41,06), E = 38,86 ± 2,04 (35,30-41,82), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,98 ± 

0,03 (0,91-1,03). Tricolporado, às vezes tetracolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, 

endoabertura lalongada, presença de cávea (Figuras C-D). Exina de espessura 1,68 ± 0,16 (1,42-

1,92), superfície equinada (Figuras E-G).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13647

Código da palinoteca: 216

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Abr, Jun-Out

A

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex A. DC.) Mattos
“ipê-amarelo”

Bignoniaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 42,53 ± 1,86 (38,33-46,08), E = 34,78 ± 1,67 (32,86-38,48), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,22 ± 0,07 (1,12-

1,39). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 2,20 ± 0,19 (2,02-2,64), superfície reticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: rosa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

B
ig

n
o

n
iaceae

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos
“ipê-roxo”

Bignoniaceae

Registro no SPFR: 15588

Código da palinoteca: 202

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jun-Set

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 35,35 ± 2,63 (30,60-39,62), E = 28,15 ± 2,54 (20,57-33,00),  

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,26 ± 0,12 (1,14-

1,60). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,64 ± 0,13 (1,44-1,91), superfície reticulada (visível em até 2.500x, Figuras 

E-F).

B



51Catálogo PolíniCo

D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13645

Código da palinoteca: 219

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Ago-Out

A

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

Tabebuia roseo-alba (Ridl.) Sandwith
“ipê-branco”

Bignoniaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 34,65 ± 2,22 (30,84-38,88), E = 32,87 ± 1,60 (29,14-36,01), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,06 ± 0,07 (0,92-

1,15). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,65 ± 0,11 (1,5-1,86), superfície reticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

B
ig

n
o

n
iaceae

Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth
“ipezinho-de-jardim”

Bignoniaceae

Registro no SPFR: 14568

Código da palinoteca: 21

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 57,37 ± 5,42 (49,54-69,86), E = 44,34 ± 3,96 (36,09-49,68),  

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,30 ± 0,08 (1,11-

1,45). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lolongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 2,13 ± 0,13 (1,96-2,35), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13610

Código da palinoteca: 139

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Maio, Jun, Out

A

B
o

ra
g

in
ac

ea
e

Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud.
“louro-pardo”

Boraginaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 43,35 ± 2,38 (37,93-47,61), E = 43,37 ± 2,93 (39,31-48,78), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,00 ± 0,05 

(0,92-1,09). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada (Figuras 

C-D). Exina de espessura 2,33 ± 0,14 (2,11-2,62), superfície microequinada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

C
alo

p
h

yllaceae

Calophyllum brasiliense Cambess.
“guanandi”

Calophyllaceae

Registro no SPFR: 13650

Código da palinoteca: 205

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar, Abr, Set, Out

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 32,46 ± 1,84 (29,77-37,02), E = 36,48 ± 1,45 (33,71-40,64), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, suboblato a oblato, P/E = 0,89 ± 0,03 (0,84-0,95). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, presença de fastígio, endoabertura lalongada 

(Figuras C-D). Exina de espessura 1,58 ± 0,11 (1,41-1,76), superfície microrreticulada (visível em 

até 2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 13683

Código da palinoteca: 286

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar, Abr

A

C
an

n
ab

ac
ea

e

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.
“jameri”

Cannabaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 24,62 ± 2,31 (19,95-28,92), E = 27,05 ± 1,82 (24,39-

31,62), radial, isopolar, âmbito circular, suboblato a oblato, P/E = 0,91 ± 0,04 (0,78-0,99). 

Triporado, poro circular, com presença de ânulo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,40 ± 0,13 

(1,17-1,55), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

C
an

n
ab

aceae

Trema micrantha (L.) Blume
“grandiúva”

Cannabaceae

Registro no SPFR: 13619

Código da palinoteca: 35

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, P = 21,05 ± 1,46 (19,02-25,02), E = 22,15 ± 1,38 (19,29-25,12), 

radial, isopolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,95 ± 0,04 (0,90-

1,03). Diporado, poro circular, com presença de ânulo (Figura C). Exina de espessura 0,99 ± 0,05 

(0,93-1,06), superfície escabrada (visível em até 2.500x, Figuras D-E).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: esfingofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: unissexuada

Tamanho da flor: média

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13614

Código da palinoteca: 43

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Dez

A

C
ar

ic
ac

ea
e

Carica papaya L.
“mamão”

Caricaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 44,02 ± 3,61 (36,05-52,27), E = 40,26 ± 3,54 (33,79-48,56), 

radial, isopolar, âmbito subcircular, prolato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,09 ± 0,03 (1,04-

1,18). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 2,10 ± 0,21 (1,76-2,39), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

C
h

ryso
b

alan
aceae

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch
“oiti”

Chrysobalanaceae

Registro no SPFR: 13698

Código da palinoteca: 218

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Abr, Jul, Set

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 25,86 ± 1,37 (23,11-28,55), E = 29,98 ± 2,17 (22,82-

33,42), radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato a subprolato, P/E = 0,87 ± 0,10 (0,74-

1,21). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,45 ± 0,13 (1,28-1,71), superfície estriada (visível em até 2.500x, Figuras 

E-F).

B
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: unissexuada

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: noturna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13685

Código da palinoteca: 96

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Ago, Dez-Fev

A

Eu
p

h
o

rb
ia

ce
ae

Croton urucurana Baill.
“sangra-d’água”

Euphorbiaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 58,10 ± 5,63 (50,10-71,62), E = 58,38 ± 5,80 (48,16-73,48), 

radial, apolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,00 ± 0,04 (0,92-

1,07). Inaperturado (Figura C). Exina de espessura 4,01 ± 0,47 (3,26-4,64), superfície tipo 

Croton (Figuras D-E).
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: unissexuada

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

Eu
p

h
o

rb
iaceae

Joannesia princeps Vell.
“andá-assu”

Euphorbiaceae

Registro no SPFR: 13674

Código da palinoteca: 240

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Abr, Ago

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 61,86 ± 6,24 (44,23-70,35), E = 61,82 ± 5,89 (46,68-

70,03),  radial, apolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,00 ± 0,04 

(0,93-1,09). Inaperturado (Figura C). Exina de espessura 4,37 ± 0,48 (3,26-5,06), superfície tipo 

Croton (Figuras D-E).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: anemofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: unissexuada

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 14913

Código da palinoteca: 73

Hábito: arbustivo

Origem: exótica

Período de floração: Fev-Jul, Set, Nov, Dez

A

Eu
p

h
o

rb
ia

ce
ae

Ricinus communis L.
“mamona”

Euphorbiaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 35,17 ± 3,39 (29,51-41,20), E = 33,61 ± 3,21 (29,60-40,60), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,05 ± 0,05 

(0,96-1,13). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, presença de fastígio, endoabertura 

lalongada (Figuras C-D). Exina de espessura 1,77 ± 0,14 (1,54-1,98), superfície microrreticulada 

(visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: ornitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: alaranjada

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

H
elico

n
iaceae

Heliconia psittacorum L. f.
“helicônia-papagaio”

Heliconiaceae

Registro no SPFR: 13607

Código da palinoteca: 27

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Out-Jun

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, diâmetro = 70,59 ± 3,56 (63,61-75,58), radial, apolar, âmbito 

circular, suboblato a subprolato. Inaperturado (Figura C). Exina de espessura 0,84 ± 0,10 (0,58-

0,92), superfície microequinada (visível em até 2.500x, Figuras D-E).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: lilás

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13699

Código da palinoteca: 235

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Ago

A

Ir
id

ac
ea

e

Neomarica sabinii (Lindley) Chukr.
“pseudo-iris-azul”

Iridaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, diâmetro maior = 60,45 ± 2,80 (57,12-66,77), diâmetro menor = 

60,28 ± 3,99 (51,80-67,50), bilateral, heteropolar, âmbito elíptico. Monossulcado (Figuras C-D). 

Exina de espessura 2,18 ± 0,12 (2,01-2,34), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Lam
iaceae

Ocimum gratissimum L.
“alfavaca”

Lamiaceae

Registro no SPFR: 13629

Código da palinoteca: 4

Hábito: arbustivo

Origem: nativa

Período de floração: Fev, Mar, Jun, Jul, Set-Nov

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 43,73 ± 4,09 (35,83-51,12), E = 58,92 ± 4,96 (44,21-

68,24),  radial, isopolar, âmbito subcircular, oblato a suboblato, P/E = 0,74 ± 0,06 (0,64-0,85). 

Hexacolpado, ectoabertura do tipo colpo longo (Figuras C-D). Exina de espessura 2,76 ± 0,14 

(2,53-2,99), superfície reticulada (Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13642

Código da palinoteca: 117

Hábito: herbáceo

Origem: exótica

Período de floração: Mar, Maio, Jun

A

La
m

ia
ce

ae

Plectranthus ciliatus E. Mey. ex Bentham
“espora-de-galo”

Lamiaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 56,49 ± 7,24 (41,66-65,58), E = 44,02 ± 7,22 (31,25-

55,35), radial, isopolar, âmbito subcircular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,29 ± 0,11 (1,13-

1,47). Hexacolpado, ectoabertura do tipo colpo longo (Figuras C-D). Exina de espessura 3,17 ± 

0,28 (2,92-3,78), superfície reticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Lam
iaceae

Tectona grandis L. f.
“teca”

Lamiaceae

Registro no SPFR: 13688

Código da palinoteca: 93

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan, Fev, Maio, Jun

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 42,21 ± 2,82 (34,85-47,57), E = 33,32 ± 1,64 (30,94-37,44),  

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,27 ± 0,07 (1,13-

1,38). Tricolpado, ectoabertura do tipo colpo longo (Figuras C-D). Exina de espessura 2,09 ± 

0,14 (1,89-2,24), superfície reticulada (Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13664

Código da palinoteca: 281

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Abr

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan
“angico monjoleiro”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Políade com 16 grãos, médio, diâmetro = 37,47 ± 2,87 (33,31-42,63), âmbito circular 

em vista frontal, plano-circular, com oito grãos central, margeados por uma crista circular 

composta pelos demais oito grãos de pólen (Figuras C-D). Exina de espessura 1,43 ± 0,13 (1,24-

1,61), superfície areolada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Leg
u

m
in

o
sae

Anadenanthera peregrina (L.) Speg.
“angico-do-morro”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13665

Código da palinoteca: 292

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Ago-Out

Descrição do grão de pólen

 Políade com 16 grãos, médio, diâmetro = 40,91 ± 3,86 (35,22-50,06), âmbito circular 

em vista frontal, plano-circular, com oito grãos central, margeados por uma crista circular 

composta pelos demais oito grãos de pólen (Figuras C-D). Exina de espessura 1,51 ± 0,10 (1,33-

1,65), superfície areolada (Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: quiropterofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito grande

Forma: pincel

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: branca

Antese: noturna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13617

Código da palinoteca: 37

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar-Maio, Jul, Set

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Bauhinia longifolia D. Dietr.
“pata-de-vaca”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, muito grande, P = 129,38 ± 10,15 (99,68-143,73), E = 158,99 ± 7,28 

(145,28-174,40), radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato a suboblato, P/E = 0,81 ± 0,04 

(0,69-0,88). Tricolpoidado, ectoabertura do tipo colpóide (Figuras C-D). Exina de espessura 5,69 

± 0,64 (5,1-7,06), superfície gemada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: ornitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: alaranjada

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Leg
u

m
in

o
sae

Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw.
“flamboyanzinho”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13677

Código da palinoteca: 10

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 72,81 ± 7,31 (64,94-95,42), E = 77,92 ± 5,82 (64,76-90,33), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,94 ± 0,07 

(0,84-1,13). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, presença de margem, endoabertura 

lolongada (Figuras C-D). Exina de espessura 4,09 ± 0,45 (3,56-4,71), superfície reticulada, 

microrreticulada margeando o colpo, heterorreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 14527

Código da palinoteca: 125

Hábito: arbustivo

Origem: exótica

Período de floração: Mar, Maio

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Cajanus cajan (L.) Huth
“feijão-guandu”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 44,69 ± 3,51 (39,00-50,09), E = 41,33 ± 2,35 (35,78-46,19), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,08 ± 0,09 (0,90-

1,21). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 2,38 ± 0,23 (2-2,8), superfície reticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: poricida

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

Leg
u

m
in

o
sae

Cassia fistula L.
“fedegoso”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13686

Código da palinoteca: 90

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Set-Mar

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 46,49 ± 2,46 (42,42-51,06), E = 40,16 ± 1,67 (37,07-

43,04),  radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,16 ± 0,07 

(1,03-1,27). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras 

C-D). Exina de espessura 2,10 ± 0,09 (1,96-2,28), superfície microrreticulada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: rosa

Antese: diurna

Deiscência da antera: poricida

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 13678

Código da palinoteca: 266

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jul-Out

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Cassia grandis L. f.
“cássia-rosa”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 39,70 ± 4,23 (33,16-46,30), E = 33,24 ± 3,72 (27,29-39,69), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,20 ± 0,08 (1,08-

1,35). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,57 ± 0,12 (1,39-1,75), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Leg
u

m
in

o
sae

Centrolobium tomentosum Guillemin ex Benth.
“araribá”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13684

Código da palinoteca: 95

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan, Mar

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 31,22 ± 2,56 (26,18-36,18), E = 27,98 ± 2,02 (24,90-30,74), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,12 ± 0,05 (1,03-

1,22). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada, presença de 

opérculo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,51 ± 0,09 (1,37-1,64), superfície reticulada (Figuras 

E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: poricida

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13695

Código da palinoteca: 70

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Mar, Jun, Ago-Out

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Chamaecrista nictitans (L.) Moench
“falsa-dormideira”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 51,63 ± 2,41 (48,14-58,85), E = 38,72 ± 2,71 (34,18-

47,21), radial, isopolar, âmbito subtriangular, subprolato a prolato, P/E = 1,34 ± 0,06 (1,24-

1,49). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lolongada, presença de 

opérculo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,60 ± 0,19 (1,29-1,92), superfície microrreticulada 

(visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Leg
u

m
in

o
sae

Crotalaria pallida Aiton
“crotalária”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13649

Código da palinoteca: 209

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Set, Out

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 33,52 ± 2,99 (28,25-39,01), E = 26,40 ± 2,22 (22,31-30,25),  

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato esferoidal a prolato, P/E = 1,27 ± 0,12 (1,07-1,56). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). Exina de 

espessura 1,53 ± 0,12 (1,29-1,73), superfície verrucada (Figuras E-F).

B



77Catálogo PolíniCo

D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: ornitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito grande

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: vermelha

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 14909

Código da palinoteca: 92

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Out-Mar

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf.
“flamboyant”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 60,18 ± 3,01 (54,99-65,51), E = 61,51 ± 3,15 (55,75-66,35), 

radial, isopolar, âmbito subcircular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,98 ± 0,03 

(0,92-1,03). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura circular (Figuras C-D, 

G). Exina de espessura 6,30 ± 0,36 (5,97-7,09), superfície reticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Leg
u

m
in

o
sae

Desmodium uncinatum (Jacq.) DC.
“carrapicho”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13635

Código da palinoteca: 152

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Out-Abr

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 38,21 ± 2,80 (32,78-43,95), E = 29,71 ± 1,95 (25,00-33,70),  

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,29 ± 0,11 (1,06-

1,41). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lolongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,46 ± 0,15 (1,25-1,73), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: rosa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13646

Código da palinoteca: 217

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Mar, Jul-Out

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp.
“mãe-do-cacau”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 32,31 ± 1,86 (29,23-38,11), E = 30,46 ± 2,19 (24,77-33,68), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,07 ± 0,09 (0,95-

1,29). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lolongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,41 ± 0,12 (1,23-1,65), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

Leg
u

m
in

o
sae

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit
“leucena”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13622

Código da palinoteca: 69

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Dez-Set

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 57,50 ± 5,58 (49,17-66,91), E = 47,21 ± 3,38 (40,52-

52,83),  radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato, P/E = 1,22 ± 0,12 

(0,96-1,39). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lolongada (Figuras 

C-D). Exina de espessura 2,63 ± 0,32 (1,97-3,03), superfície fossulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 15590

Código da palinoteca: 32

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Dez-Maio

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz
“pau-ferro”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 52,87 ± 4,86 (46,97-61,66), E = 60,74 ± 3,04 (56,88-67,14), 

radial, isopolar, âmbito triangular, suboblato a prolato-esferoidal, P/E = 0,87 ± 0,06 (0,79-1,02). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, presença de margo, endoabertura lolongada 

(Figuras C-D). Exina de espessura 4,29 ± 0,32 (3,74-4,6), superfície reticulada, microrreticulada 

margeando o colpo, heterorreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Leg
u

m
in

o
sae

Machaerium aculeatum Raddi
“pau-de-angu”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13679

Código da palinoteca: 86

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan, Abr-Maio, Ago

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, P = 21,61 ± 0,78 (19,98-23,05), E = 18,70 ± 1,66 (16,28-21,99),  

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,16 ± 0,10 (0,97-

1,31). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,42 ± 0,20 (1,27-1,91), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13687

Código da palinoteca: 94

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jul-Out

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Poincianella pluviosa (DC.) L.P.Queiroz.
“sibipiruna”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 50,04 ± 2,69 (45,37-55,36), E = 57,17 ± 12,23 (6,07-63,94), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, suboblato a perprolato, P/E = 1,21 ± 1,70 (0,80-8,42). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, presença de margo, endoabertura lolongada 

(Figuras C-D). Exina de espessura 4,66 ± 0,56 (4,12-5,53), superfície reticulada, microrreticulada 

margeando o colpo, heterorreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

Leg
u

m
in

o
sae

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose
“anjico-branco, guarucaia, monjoleiro”

Leguminosae

Registro no SPFR: 14636

Código da palinoteca: 184

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Abr

Descrição do grão de pólen

 Políade, médio, diâmetro = 43,11 ± 3,04 (37,56-48,72), âmbito circular em vista 

frontal, plano-circular, com oito grãos central, margeados por uma crista circular composta 

pelos demais oito grãos de pólen (Figuras C-D). Exina de espessura 1,26 ± 0,05 (1,16-1,38), 

superfície psilada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: poricida

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 14588

Código da palinoteca: 13

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jul, Nov-Mar

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S. Irwin & Barneby
“fedegoso”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 62,92 ± 3,79 (55,99-70,03), E = 42,86 ± 2,77 (38,65-47,17), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, subprolato a prolato, P/E = 1,47 ± 0,06 (1,32-1,60). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, presença de costa, endoabertura lolongada 

(Figuras C-D). Exina de espessura 2,27 ± 0,25 (1,81-2,67), superfície microrreticulada (visível em 

até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: poricida

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

Leg
u

m
in

o
sae

Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby
“são-joão”

Leguminosae

Registro no SPFR: 13634

Código da palinoteca: 33

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Nov, Maio-Ago

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 55,07 ± 2,85 (49,88-60,90), E = 37,29 ± 2,18 (34,43-42,20),  

radial, isopolar, âmbito circular, subprolato a prolato, P/E = 1,48 ± 0,09 (1,29-1,60). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo colpo longo, presença de costa, endoabertura lolongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 2,39 ± 0,18 (2,15-2,68), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).

B
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: estandarte

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13625

Código da palinoteca: 267

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Set, Out, Dez

A

Le
g

u
m

in
o

sa
e

Tipuana tipu (Benth.) Kuntze
“tipuana”

Leguminosae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 31,54 ± 3,13 (22,32-34,96), E = 30,39 ± 2,74 (22,11-

34,45), radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,04 

± 0,04 (0,95-1,14). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada 

(Figuras C-D, G). Exina de espessura 1,24 ± 0,03 (1,2-1,29), superfície microrreticulada (visível 

em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Lyth
raceae

Cuphea gracilis Kunth
“érica”

Lythraceae

Registro no SPFR: 13609

Código da palinoteca: 135

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 16,59 ± 1,42 (14,67-20,28), E = 22,90 ± 2,06 (19,50-

26,85), radial, isopolar, âmbito triangular, oblato a suboblato, P/E = 0,73 ± 0,06 (0,61-0,82). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). Exina de 

espessura 3,48 ± 0,42 (2,89-4,19), superfície estriada-reticulada (visível em até 2.500x, Figuras 

E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: ornitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: vermelha

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13644

Código da palinoteca: 100

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Abr

A

Ly
th

ra
ce

ae

Cuphea melvilla Lindl.
“cigarrinha”

Lythraceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 49,21 ± 3,47 (43,68-57,87), E = 64,30 ± 3,16 (59,20-

71,47), radial, heteropolar, âmbito triangular, oblato a suboblato, P/E = 0,77 ± 0,04 (0,72-0,83). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, sincolpado em um dos polos, endoabertura 

lalongada (Figuras C-D). Exina de espessura 4,08 ± 0,29 (3,46-4,56), superfície microrreticulada 

(visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: rosa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

Lyth
raceae

Lagerstroemia indica L.
“resedá”

Lythraceae

Registro no SPFR: 13631

Código da palinoteca: 15

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 43,39 ± 2,98 (37,81-48,25), E = 39,27 ± 3,63 (31,81-45,56), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,11 ± 0,06 (1,03-

1,25). Triporado, poro circular, presença de ânulo (Figuras C-D). Exina de espessura 2,61 ± 0,22 

(2,16-2,88), superfície areolada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 13656

Código da palinoteca: 300

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Ago-Fev

A

Ly
th

ra
ce

ae

Lagerstroemia speciosa (L.) Pers.
“resedá-gigante”

Lythraceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 37,40 ± 2,27 (33,18-40,70), E = 34,08 ± 2,73 (30,25-39,47), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,10 ± 0,04 (1,01-

1,16). Triporado, poro circular, presença de ânulo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,68 ± 0,12 

(1,52-1,86), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: rosa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e óleo

A

M
alp

ig
h

iaceae

Malpighia emarginata DC.
“acerola”

Malpighiaceae

Registro no SPFR: 13605

Código da palinoteca: 133

Hábito: arbustivo

Origem: exótica

Período de floração: Dez-Out

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 39,54 ± 2,05 (36,70-44,09), E = 39,08 ± 2,38 (34,71-43,66), 

radial, isopolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,01 ± 0,06 (0,89-

1,11). Pantocolporado, ectoabertura do tipo colpo não bem definido, endoabertura circular,  

presença de ânulo (Figura C). Exina de espessura 2,06 ± 0,15 (1,87-2,38), superfície areolada 

(visível em até 2.500x, Figuras D-E).

B



93Catálogo PolíniCo

D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: unissexuada

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: marrom

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13673

Código da palinoteca: 242

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar-Set

A

M
al

va
ce

ae

Basiloxylon brasiliensis (Allemão) K. Schum.
“pau-rei”

Malvaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 39,68 ± 2,19 (34,71-42,88), E = 37,65 ± 1,81 (34,70-42,90), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,04 ± 0,05 (0,98-

1,16),. Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 2,85 ± 0,29 (2,26-3,22), superfície reticulada (Figuras E-F).
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: quiropterofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito grande

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: noturna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

M
alvaceae

Bombacopsis glabra (Pasq.) Robyns
“castanha-do-maranhão”

Malvaceae

Registro no SPFR: 13661

Código da palinoteca: 269

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar, Nov

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 54,70 ± 2,72 (50,14-59,98), E = 72,24 ± 3,95 (62,89-78,84), 

radial, isopolar, âmbito triangular, oblato a suboblato, P/E = 0,76 ± 0,03 (0,69-0,82). Tricolporado, 

planoaperturado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lolongada (Figuras C-D, G). 

Exina de espessura 5,43 ± 0,26 (4,92-5,9), superfície reticulada, heterorreticulada, retículos 

menores na região do apocolpo (Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: ornitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito grande

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: rosa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 14559

Código da palinoteca: 46

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Fev-Jun, Out

A

M
al

va
ce

ae

Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna
“paineira”

Malvaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 65,42 ± 5,39 (52,41-71,90), E = 66,14 ± 4,32 (57,12-72,33), 

radial, isopolar, âmbito circular, suboblato a subprolato, P/E = 0,99 ± 0,08 (0,78-1,18). 

Tetracolporado, às vezes pentacolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura 

lolongada (Figuras C-D). Exina de espessura 5,25 ± 0,35 (4,82-5,83), superfície reticulada, 

heterobrocada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

M
alvaceae

Heliocarpus americanus L.
“embirão-de-sapo”

Malvaceae

Registro no SPFR: 13640

Código da palinoteca: 221

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 39,31 ± 2,32 (34,84-44,82), E = 28,35 ± 4,42 (10,53-33,08), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, subprolato a perprolato, P/E = 1,46 ± 0,52 (1,24-3,65). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). Exina de 

espessura 2,34 ± 0,43 (1,37-2,94), superfície reticulada (Figuras E-F).

B



97Catálogo PolíniCo

D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: quiropterofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito grande

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: noturna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 14933

Código da palinoteca: 204

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Maio-Jul, Set, Out

A

M
al

va
ce

ae

Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robyns
“embiruçu”

Malvaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande a muito grande, P = 53,97 ± 7,36 (49,01-83,58), E = 103,02 ± 

15,07 (89,44-162,07), radial, isopolar, âmbito triangular, peroblato a oblato, P/E = 0,53 ± 0,03 

(0,47-0,59). Tricolporado, planoaperturado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura 

lolongada (Figuras C-D). Exina de espessura 3,27 ± 0,33 (2,7-3,62), superfície reticulada, 

heterorreticulada, retículos menores na região do apocolpo (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

M
alvaceae

Sida spinosa L.
“guanxuma-de-espinho”

Malvaceae

Registro no SPFR: 13636

Código da palinoteca: 154

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Set

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 90,08 ± 3,62 (83,54-95,94), E = 91,90 ± 3,73 (86,57-99,99), 

radial, apolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,98 ± 0,02 (0,95-

1,02). Pantoporado, poro circular (Figura C). Exina de espessura 4,71 ± 0,35 (4,09-5,33), 

superfície equinada (Figuras D-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13682

Código da palinoteca: 193

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Maio

A

M
al

va
ce

ae

Triumfetta rhomboidea Jacq.
“carrapicho-grande”

Malvaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 53,13 ± 3,32 (46,91-57,59), E = 36,65 ± 2,38 (33,15-

41,59), radial, isopolar, âmbito circular, prolato, P/E = 1,45 ± 0,05 (1,34-1,55). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). Exina de espessura 

1,49 ± 0,39 (0,93-2,03), superfície reticulada, heterorreticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: poricida

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

M
elasto

m
ataceae

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn.
“quaresmeira”

Melastomataceae

Registro no SPFR: 13632

Código da palinoteca: 17

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Nov-Set

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 32,87 ± 2,59 (27,77-37,70), E = 23,96 ± 1,68 (20,92-26,95), radial, 

isopolar, âmbito circular, subprolato a prolato, P/E = 1,37 ± 0,04 (1,26-1,43). Heterocolpado, 

tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, três pseudocolpos, endoabertura lalongada 

(Figuras C-D). Exina de espessura 1,65 ± 0,20 (1,34-1,98), superfície rugulada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia e falenofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13662

Código da palinoteca: 270

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Abr-Out

A

M
el

ia
ce

ae

Cedrela fissilis Vell.
“cedro-vermelho”

Meliaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 36,62 ± 1,61 (34,00-39,65), E = 34,47 ± 1,41 (32,41-38,20), 

radial, isopolar, âmbito subcircular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,06 ± 0,05 (0,98-

1,16). Tetracolporado, às vezes penta ou hexacolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, 

presença de costa, endoabertura circular, presença de ânulo (Figuras C-D). Exina de espessura 

1,71 ± 0,17 (1,47-1,95), superfície psilada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia e falenofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

M
eliaceae

Cedrela odorata L.
“cedro-cheiroso”

Meliaceae

Registro no SPFR: 13667

Código da palinoteca: 288

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jul, Ago

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 35,67 ± 1,77 (32,75-38,90), E = 33,35 ± 1,59 (30,82-36,14),  

radial, isopolar, âmbito subcircular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,07 ± 0,04 (0,98-

1,16). Tricolporado, as vezes tetracolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, presença de 

costa, endoabertura circular, presença de ânulo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,52 ± 0,10 

(1,38-1,64), superfície psilada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: falenofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 14533

Código da palinoteca: 173

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan, Mar-Abr, Out-Nov

A

M
el

ia
ce

ae

Guarea guidonia (L.) Sleumer
“carrapeta-verdadeira”

Meliaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 31,56 ± 2,78 (27,84-37,38), E = 34,91 ± 2,80 (30,93-40,71), 

radial, isopolar, âmbito subcircular, suboblato a oblato-esferoidal, P/E = 0,90 ± 0,03 (0,81-

0,95). Tricolporado, as vezes tetracolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura 

circular, presença de ânulo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,39 ± 0,17 (1,09-1,74), superfície 

microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

M
u

n
tin

g
iaceae

Muntingia calabura L.
“muntingia”

Muntingiaceae

Registro no SPFR: 13633

Código da palinoteca: 31

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, P = 15,58 ± 1,32 (13,68-19,13), E = 15,26 ± 1,03 (13,27-17,08), 

radial, isopolar, âmbito subcircular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 1,02 ± 0,05 

(0,91-1,12). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura circular (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,30 ± 0,15 (1,07-1,51), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13657

Código da palinoteca: 149

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Mar, Ago, Out

A

M
yr

ta
ce

ae

Eucalyptus citriodora Hook.
“eucalipto-limão”

Myrtaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 12,42 ± 0,96 (10,53-14,22), E = 24,23 ± 1,72 (20,33-

27,28), radial, isopolar, âmbito triangular, peroblato a oblato, P/E = 0,51 ± 0,03 (0,46-0,57). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo parassincolporado, endoabertura circular, presença de 

fastígio (Figuras C-D). Exina de espessura 1,52 ± 0,09 (1,38-1,72), superfície microrreticulada 

(visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

M
yrtaceae

Eucalyptus grandis W. Mill ex Maiden
“eucalipto-rosa”

Myrtaceae

Registro no SPFR: 13692

Código da palinoteca: 224

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan, Maio-Out

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 14,60 ± 1,39 (12,16-18,12), E = 29,39 ± 1,38 (27,12-32,06), radial, 

isopolar, âmbito triangular, peroblato a oblato, P/E = 0,50 ± 0,05 (0,40-0,60). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo parassincolporado, endoabertura circular, presença de fastígio (Figuras 

C-D). Exina de espessura 1,33 ± 0,12 (1,15-1,5), superfície verrucada-escabrada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13658

Código da palinoteca: 148

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan, Abr-Out

A

M
yr

ta
ce

ae

Eucalyptus moluccana Roxb.
“eucalipto-cinzento”

Myrtaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 29,54 ± 1,92 (25,94-32,80), E = 17,49 ± 1,25 (15,89-20,12), 

radial, isopolar, âmbito triangular, prolato, P/E = 1,69 ± 0,10 (1,50-1,84). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo parassincolporado, endoabertura circular, presença de fastígio (Figuras 

C-D). Exina de espessura 1,49 ± 0,19 (1,16-1,85), superfície verrucada-escabrada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

M
yrtaceae

Eugenia brasiliensis Lam.
“grumixama”

Myrtaceae

Registro no SPFR: 13666

Código da palinoteca: 290

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Ago, Out

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, P = 13,44 ± 0,54 (12,52-14,54), E = 21,92 ± 1,32 (19,19-

23,92), radial, isopolar, âmbito triangular, oblato, P/E = 0,62 ± 0,04 (0,53-0,68). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo parassincolporado, endoabertura circular, presença de fastígio (Figuras 

C-D). Exina de espessura 1,18 ± 0,10 (1,02-1,35), superfície verrucada-escabrada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 13641

Código da palinoteca: 223

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Maio-Set

A

M
yr

ta
ce

ae

Eugenia involucrata DC.
“cereja-do-mato”

Myrtaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 13,51 ± 0,72 (11,38-14,47), E = 23,60 ± 1,70 (19,83-

26,87), radial, isopolar, âmbito triangular, peroblato a oblato, P/E = 0,58 ± 0,05 (0,47-0,68). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura circular, presença de fastígio 

(Figuras C-D). Exina de espessura 0,97 ± 0,08 (0,88-1,12), superfície verrucada-escabrada 

(visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

M
yrtaceae

Eugenia pyriformis Cambess.
“uvaia”

Myrtaceae

Registro no SPFR: 13691

Código da palinoteca: 226

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar, Jul, Ago

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, P = 12,46 ± 0,63 (11,27-13,54), E = 19,61 ± 1,34 (16,86-

22,62), radial, isopolar, âmbito triangular, oblato, P/E = 0,64 ± 0,05 (0,57-0,72). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura circular, presença de fastígio (Figuras C-D). 

Exina de espessura 0,81 ± 0,07 (0,73-0,91), superfície escabrada (visível em até 2.500x, Figuras 

E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 13694

Código da palinoteca: 51

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan, Fev, Jul-Out

A

M
yr

ta
ce

ae

Eugenia uniflora L.
“pitanga”

Myrtaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 16,22 ± 1,69 (11,56-19,61), E = 24,88 ± 2,01 (18,25-

28,10), radial, isopolar, âmbito triangular, oblato, P/E = 0,65 ± 0,04 (0,58-0,73). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo parassincolporado, endoabertura circular, presença de fastígio (Figuras 

C-D). Exina de espessura 1,39 ± 0,10 (1,27-1,54), superfície verrucada-escabrada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

M
yrtaceae

Syzygium cumini (L.) Skeels
“jambolão”

Myrtaceae

Registro no SPFR: 14598

Código da palinoteca: 268

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Abr-Maio, Jul, Set-Out

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, P = 9,96 ± 0,68 (8,38-11,43), E = 17,80 ± 0,71 (15,60-19,20), radial, 

isopolar, âmbito triangular, peroblato a oblato, P/E = 0,56 ± 0,04 (0,47-0,64). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo parassincolporado, endoabertura circular, presença de fastígio (Figuras 

C-D). Exina de espessura 0,94 ± 0,10 (0,82-1,1), superfície escabrada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: grande

Forma: pincel

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: rosa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13671

Código da palinoteca: 244

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Abr-Maio, Ago

A

M
yr

ta
ce

ae

Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M. Perry
“jambo-vermelho”

Myrtaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, P = 11,31 ± 1,02 (9,79-13,18), E = 21,19 ± 1,32 (19,19-22,98), 

radial, isopolar, âmbito triangular, peroblato a oblato, P/E = 0,54 ± 0,05 (0,45-0,63). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo parassincolporado, endoabertura circular, presença de fastígio (Figuras 

C-D). Exina de espessura 1,12 ± 0,08 (1,02-1,25), superfície escabrada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

O
leaceae

Ligustrum lucidum W.T. Aiton
“ligustro”

Oleaceae

Registro no SPFR: 13630

Código da palinoteca: 20

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Mar, Maio, Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 35,88 ± 2,17 (32,76-39,74), E = 36,26 ± 2,83 (32,18-42,63), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,99 ± 0,05 

(0,89-1,06). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura circular (Figuras C-D). 

Exina de espessura 3,75 ± 0,35 (3,25-4,12), superfície retipilada (Figuras E-F).

B
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13611

Código da palinoteca: 167

Hábito: arbustivo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Mar, Jun

A

O
n

ag
ra

ce
ae

Ludwigia elegans (Cambess.) H. Hara
“cruz-de-malta”

Onagraceae

B

Descrição do grão de pólen

 Tétrade tetraédrica, muito grande, P = 122,79 ± 7,83 (106,71-137,50), E = 126,76 ± 

8,26 (109,49-139,24), radial, isopolar, âmbito subtriangular, suboblato a subprolato, P/E = 0,97 

± 0,08 (0,84-1,17). Triporado, poro circular (Figura C). Exina de espessura 4,69 ± 0,43 (3,99-

5,17), superfície areolada (visível em até 2.500x, Figuras D-E).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

Ph
yto

laccaceae

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms
“pau-d’alho”

Phytolaccaceae

Registro no SPFR: 13612

Código da palinoteca: 169

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar-Abr, Jul-Ago

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 24,78 ± 2,47 (18,49-28,59), E = 23,49 ± 2,43 (17,89-

27,74), radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,06 ± 0,04 

(0,96-1,15). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lalongada (Figuras 

C-D). Exina de espessura 1,48 ± 0,14 (1,25-1,73), superfície microrreticulada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).

B
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: anemofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: aclamídea

Simetria: assimétrica

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 13693

Código da palinoteca: 47

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Mar, Maio

A

Po
ac

ea
e

Paspalum notatum Alain ex Flüggé
“grama-batatais”

Poaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, diâmetro = 38,90 ± 2,18 (34,69-42,74), bilateral, isopolar, âmbito 

circular, suboblato a subprolato. Monoporado, poro circular (Figura C). Exina de espessura 1,70 

± 0,17 (1,39-1,97), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras D-E).
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D E F GC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: rosa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

Po
lyg

o
n

aceae

Antigonon leptopus Hook. & Arn.
“amor-agarradinho”

Polygonaceae

Registro no SPFR: 13697

Código da palinoteca: 85

Hábito: liana

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 79,94 ± 6,97 (66,48-87,53), E = 67,22 ± 3,89 (60,52-74,94),  

radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,19 ± 0,10 (1,06-

1,43). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D, G). 

Exina de espessura 3,99 ± 0,40 (3,52-4,71), superfície reticulada (Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: ornitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: amarela

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13626

Código da palinoteca: 275

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Set-Nov

A

Pr
o

te
ac

ea
e

Grevillea robusta A. Cunn. ex R. Br.
“grevílea”

Proteaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, grande, P = 39,02 ± 5,81 (29,80-50,35), E = 68,10 ± 6,48 (53,51-77,67), 

radial, isopolar, âmbito triangular, peroblato a oblato, P/E = 0,57 ± 0,06 (0,46-0,69). Triporado, 

poro circular, presença de ânulo (Figuras C-D). Exina de espessura 2,63 ± 0,36 (2,13-3,2), 

superfície ondulada, ornamentação lembrando retículo (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

R
u

b
iaceae

Genipa americana L.
“jenipapo”

Rubiaceae

Registro no SPFR: 13663

Código da palinoteca: 271

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Mar-Abr, Ago, Out-Nov

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 33,57 ± 2,54 (29,09-39,06), E = 35,75 ± 2,50 (28,46-39,83),  

radial, isopolar, âmbito subcircular, suboblato a prolato-esferoidal, P/E = 0,94 ± 0,07 (0,82-

1,14). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo curto, endoabertura lolongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,77 ± 0,17 (1,51-1,99), superfície reticulada e heterobrocada (Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: psicofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: tubular

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: vermelha

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13615

Código da palinoteca: 26

Hábito: arbustivo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

A

R
u

b
ia

ce
ae

Ixora chinensis Lam.
“ixora-chinesa”

Rubiaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 33,65 ± 3,57 (27,29-40,57), E = 28,70 ± 2,36 (25,15-33,39), 

radial, isopolar, âmbito subcircular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,18 ± 0,12 (1,01-1,42). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada, presença de ânulo 

(Figuras C-D). Exina de espessura 1,89 ± 0,23 (1,5-2,16), superfície reticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

A

R
u

taceae

Citrus latifolia (Tanaka ex Yu.Tanaka) Tanaka
“limão-tahiti”

Rutaceae

Registro no SPFR: 14921

Código da palinoteca: 6

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Abr-Maio, Ago

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 29,12 ± 1,69 (26,15-31,54), E = 29,89 ± 1,43 (26,93-32,45), 

radial, isopolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a prolato-esferoidal, P/E = 0,97 ± 0,04 (0,90-

1,04). Tetracolporado, as vezes pentacolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura 

lolongada (Figuras C-D). Exina de espessura 1,89 ± 0,18 (1,45-2,06), superfície reticulada 

(Figuras E-F).

B



123Catálogo PolíniCo

D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 15592

Código da palinoteca: 233

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan, Mar-Out

A

R
u

ta
ce

ae

Citrus limonia Osbeck
“limão”

Rutaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 32,03 ± 1,71 (29,22-35,04), E = 28,49 ± 1,74 (26,00-32,59), 

radial, isopolar, âmbito circular, prolato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,13 ± 0,05 (1,04-1,26). 

Tetracolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). Exina 

de espessura 1,88 ± 0,11 (1,75-2,04), superfície reticulada (Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: noturna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

R
u

taceae

Murraya paniculata (L.) Jack
“falsa murta”

Rutaceae

Registro no SPFR: 14618

Código da palinoteca: 61

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Jan-Jul, Set-Nov

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 53,80 ± 3,17 (47,46-59,24), E = 44,18 ± 4,21 (38,21-

52,85),  radial, isopolar, âmbito subcircular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,23 ± 0,11 

(1,01-1,41). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras 

C-D). Exina de espessura 2,01 ± 0,11 (1,82-2,18), superfície estriada (visível em até 2.500x, 

Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: campânula

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen e néctar

Registro no SPFR: 13690

Código da palinoteca: 229

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jul-Ago

A

Sa
lic

ac
ea

e

Casearia sylvestris Sw.
“guaçatonga”

Salicaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 28,89 ± 2,44 (23,26-34,76), E = 22,41 ± 2,65 (16,00-

27,51), radial, isopolar, âmbito subtriangular, prolato-esferoidal a prolato, P/E = 1,30 ± 0,09 

(1,10-1,48). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras 

C-D). Exina de espessura 1,42 ± 0,08 (1,35-1,56), superfície microrreticulada (visível em até 

2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Sap
in

d
aceae

Paullinia elegans Cambess.
“cipó-timbó”

Sapindaceae

Registro no SPFR: 13638

Código da palinoteca: 157

Hábito: liana

Origem: nativa

Período de floração: Ago

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 24,26 ± 2,46 (20,84-28,73), E = 42,10 ± 2,39 (37,64-46,85), 

radial, heteropolar, âmbito triangular, oblato, P/E = 0,58 ± 0,05 (0,52-0,67). Triporado, poro 

circular, presença de ânulo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,68 ± 0,15 (1,44-1,89), superfície 

microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13639

Código da palinoteca: 222

Hábito: liana

Origem: nativa

Período de floração: Fev-Abr, Jun-Set

A

Sa
p

in
d

ac
ea

e

Serjania lethalis A. St.-Hil.
“cipó-timbó”

Sapindaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 25,87 ± 3,12 (18,62-29,50), E = 42,96 ± 4,02 (33,65-47,92), 

radial, heteropolar, âmbito triangular, oblato, P/E = 0,60 ± 0,05 (0,51-0,70). Tricolporado, 

ectoabertura do tipo colpo longo, estreito, sincolpado em apenas um dos polos, endoabertura 

circular (Figuras C-D). Exina de espessura 1,45 ± 0,11 (1,26-1,6), superfície microrreticulada 

(visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: campânula

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

So
lan

aceae

Acnistus arborescens (L.) Schltdl.
“fruto-do-sabiá”

Solanaceae

Registro no SPFR: 13668

Código da palinoteca: 291

Hábito: herbáceo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Fev, Jul, Set-Out

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno a médio, P = 27,77 ± 2,28 (23,36-32,88), E = 26,52 ± 1,93 (22,44-

31,16), radial, isopolar, âmbito subtriangular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,05 ± 0,06 

(0,96-1,16). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, presença de costa, endoabertura 

lalongada, presença de fastígio, formação de endocíngulo (Figuras C-D). Exina de espessura 

1,31 ± 0,11 (1,19-1,52), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: psicofilia

Unidade de atração: isolada

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: média

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

Registro no SPFR: 13623

Código da palinoteca: 55

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

A

So
la

n
ac

ea
e

Brunfelsia uniflora (Pohl) D. Don
“manacá”

Solanaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio a grande, P = 43,98 ± 4,31 (37,15-56,46), E = 32,45 ± 3,42 (25,76-

39,73), radial, isopolar, âmbito subtriangular, subprolato a prolato, P/E = 1,36 ± 0,10 (1,23-

1,61). Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lalongada (Figuras C-D). 

Exina de espessura 1,82 ± 0,09 (1,62-1,93), superfície rugulada (visível em até 2.500x, Figuras 

E-F).



130 Catálogo PolíniCo

D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: roxa

Antese: diurna

Deiscência da antera: poricida

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

A

So
lan

aceae

Solanum mauritianum Scop.
“fumo-bravo”

Solanaceae

Registro no SPFR: 14930

Código da palinoteca: 39

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 29,40 ± 3,22 (25,30-34,96), E = 27,13 ± 1,83 (24,44-30,43),  

radial, isopolar, âmbito triangular, prolato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,08 ± 0,06 (1,01-1,21). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, presença de costa, endoabertura lalongada, 

presença de vestíbulo, formação de endocíngulo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,25 ± 0,10 

(1,07-1,36), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, Figura E).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: melitofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: taça

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: branca

Antese: diurna

Deiscência da antera: poricida

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 14554

Código da palinoteca: 54

Hábito: arbustivo

Origem: nativa

Período de floração: Fev, Abr, Jun-Jul, Dez

A

So
la

n
ac

ea
e

Solanum paniculatum L.
“jurubeba”

Solanaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 37,73 ± 2,11 (33,24-40,26), E = 34,26 ± 2,14 (30,13-37,99), 

radial, isopolar, âmbito triangular, prolato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,10 ± 0,05 (1,04-1,22). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, presença de costa, endoabertura lalongada, 

presença de vestíbulo, formação de endocíngulo (Figuras C-D). Exina de espessura 1,45 ± 0,11 

(1,33-1,66), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).
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D EC

Características da flor
Síndrome de polinização: quiropterofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: muito grande

Forma: anômala

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: branca

Antese: noturna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

Strelitziaceae

Ravenala madagascariensis Sonn.
“árvore-do-viajante”

Strelitziaceae

Registro no SPFR: 13606

Código da palinoteca: 147

Hábito: arbóreo

Origem: exótica

Período de floração: Fev-Jul, Set, Nov

Descrição do grão de pólen

 Mônade, muito grande, P = 122,21 ± 5,23 (115,46-131,46), E = 118,94 ± 5,90 

(103,19-127,89), radial, apolar, âmbito circular, oblato-esferoidal a subprolato, P/E = 1,03 ± 

0,06 (0,94-1,15). Inaperturado (Figura C). Exina de espessura 1,03 ± 0,09 (0,87-1,17), superfície 

psilada, muito fina do tipo “Skin-like” (visível em até 2.500x, Figuras D-E).

B
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: anemofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: unissexuada

Tamanho da flor: muito pequena

Forma: anômala

Simetria: actinomorfa

Cor da flor: creme

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: odorífera

Tipo de recurso floral: pólen

Registro no SPFR: 13643

Código da palinoteca: 128

Hábito: arbóreo

Origem: nativa

Período de floração: Nov-Maio

A

U
rt

ic
ac

ea
e

Cecropia pachystachya Trécul
“imbaúba”

Urticaceae

B

Descrição do grão de pólen

 Mônade, pequeno, P = 13,62 ± 0,62 (12,36-14,65), E = 8,81 ± 0,67 (7,58-10,22), 

bilateral, isopolar, âmbito circular, subprolato a prolato, P/E = 1,55 ± 0,11 (1,30-1,76). 

Diporado, poro circular (Figuras C-D). Exina de espessura 0,63 ± 0,07 (0,53-0,77), superfície 

microequinada (visível somente em 2.500x, Figuras E-F).
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D E FC

Características da flor
Síndrome de polinização: psicofilia

Unidade de atração: inflorescência

Sexualidade: hermafrodita

Tamanho da flor: pequena

Forma: tubular

Simetria: zigomorfa

Cor da flor: lilás

Antese: diurna

Deiscência da antera: longitudinal

Odor: não odorífera

Tipo de recurso floral: néctar

A

V
erb

en
aceae

Duranta repens L.
“pingo de ouro”

Verbenaceae

Registro no SPFR: 13676

Código da palinoteca: 9

Hábito: arbustivo

Origem: nativa

Período de floração: Jan-Dez

Descrição do grão de pólen

 Mônade, médio, P = 29,47 ± 2,10 (26,45-33,97), E = 34,91 ± 2,01 (31,08-38,60), 

radial, isopolar, âmbito subtriangular, de suboblato a oblato, P/E = 0,84 ± 0,04 (0,77-0,91). 

Tricolporado, ectoabertura do tipo colpo longo, endoabertura lolongada (Figuras C-D). Exina de 

espessura 1,66 ± 0,15 (1,4-1,91), superfície microrreticulada (visível em até 2.500x, Figuras E-F).

B
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Pólen: tipo de abertura

Ocimum gratissimum

Bauhinia longifolia

Acnistus arborescens

Allamanda blanchetii

Anacardium occidentale

Antigonon leptopus

Basiloxylon brasiliensis

Bidens sulphurea

Bombacopsis glabra

Brunfelsia uniflora

Caesalpinia pulcherrima

Cajanus cajan

Calophyllum brasiliense

Carica papaya 

Casearia sylvestris

Cassia fistula

Cassia grandis

Cedrela fissilis

Cedrela odorata

Ceiba speciosa

Centrolobium tomentosum

Chamaecrista nictitans

Citrus latifolia

Citrus limonia

Cordia trichotoma

Crotalaria pallida

Cuphea gracilis

Cuphea melvilla 

Delonix regia

Desmodium uncinatum

Duranta repens

Eucalyptus citriodora

Plectranthus ciliatus Tectona grandis

Eucalyptus grandis

Eucalyptus moluccana

Eugenia brasiliensis

Eugenia involucrata

Eugenia pyriformis

Eugenia uniflora

Gallesia integrifolia

Genipa americana

Gliricidia sepium

Guarea guidonia

Handroanthus chrysotrichus

Handroanthus impetiginosus

Handroanthus roseo-albus

Heliocarpus americanus

Hypoestes sanguinolenta 

Ixora chinensis

Leucaena leucocephala

Libidibia ferrea

Licania tomentosa

Ligustrum lucidum

Machaerium aculeatum

Malpighia emarginata

Montanoa bipinnatifida

Muntingia calabura

Murraya paniculata

Myracrodruon urundeuva

Poincianella pluviosa

Pseudobombax grandiflorum

Ricinus communis 

Schinus terebinthifolius

Colpo

Colpóide

Cólporo

Senna macranthera

Senna spectabilis

Serjania lethalis

Solanum mauritianum

Solanum paniculatum

Sphagneticola trilobata

Syzygium cumini

Syzygium malaccense

Tecoma stans

Tipuana tipu

Tithonia diversifolia

Triumfetta rhomboidea
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Espiroaperturado

Thunbergia grandiflora

Croton urucurana

Heliconia psittacorum

Alternanthera brasiliana 

Cecropia pachystachya

Celtis iguanaea

Chamissoa altissima

Crepis japonica

Neomarica sabinii

Joannesia princeps

Ravenala madagascariensis

Grevillea robusta

Lagerstroemia indica

Lagerstroemia speciosa

Ludwigia elegans

Paspalum notatum

Inaperturado

Poro

Sulco

Paullinia elegans

Sida spinosa

Trema micrantha
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Pólen: tipo de ornamentação

Malpighia emarginata

Anadenanthera macrocarpa

Alternanthera brasiliana 

Anacardium occidentale

Sida spinosa

Bidens sulphurea

Trema micrantha

Eugenia pyriformis

Myracrodruon urundeuva

Leucaena leucocephala

Heliconia psittacorum

Anadenanthera peregrina

Lagerstroemia indica

Crepis japonica

Licania tomentosa

Montanoa bipinnatifida

Sphagneticola trilobata

Syzygium cumini

Syzygium malaccense

Schinus terebinthifolius

Cordia trichotoma         

Areolada

Equinolofada

Estriada

Equinada

Escabrada

Estriada-reticulada

Fossulada

Microequinada

Tithonia diversifolia

Cuphea gracilis

Cecropia pachystachya

Ludwigia elegans

Allamanda blanchetii

Murraya paniculata

Bauhinia longifolia

Gemada
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Thunbergia grandiflora 

Paspalum notatum

Tecoma stans

Calophyllum brasiliense

Carica papaya 

Ricinus communis 

Cassia fistula

Cassia grandis

Desmodium uncinatum

Gliricidia sepium

Grevillea robusta

Croton urucurana

Senegalia polyphylla

Ravenala madagascariensis

Ligustrum lucidum

Ocimum gratissimum

Plectranthus ciliatus

Neomarica sabinii

Chamissoa altissima

Citrus limonia

Citrus latifolia

Tectona grandis

Hypoestes sanguinolenta 

Handroanthus chrysotrichus

Machaerium aculeatum

Senna macranthera

Senna spectabilis

Tipuana tipu

Muntingia calabura

Eucalyptus citriodora

Gallesia integrifolia

Casearia sylvestris

Serjania lethalis

Acnistus arborescens

Joannesia princeps

Cedrela fissilis

Handroanthus impetiginosus

Handroanthus roseo-albus

Cajanus cajan

Centrolobium tomentosum

Delonix regia

Basiloxylon brasiliensis

Heliocarpus americanus

Antigonon leptopus

Ixora chinensis

Microrreticulada

Ondulada

Padrão Croton

Psilada

Tipo “Skin-like”

Retipilada

Reticulada

Solanum mauritianum

Solanum paniculatum

Duranta repens

Guarea guidonia

Celtis iguanaea

Paullinia elegans

Chamaecrista nictitans

Cuphea melvilla 

Lagerstroemia speciosa

Cedrela odorata

Genipa americana

Ceiba speciosa

Bombacopsis glabra

Pseudobombax grandiflorum

Triumfetta rhomboidea

Caesalpinia pulcherrima

Libidibia ferrea

Poincianella pluviosa
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Tibouchina granulosa

Crotalaria pallida

Eucalyptus grandis

Eucalyptus moluccana

Brunfelsia uniflora

Eugenia brasiliensis

Eugenia involucrata

Rugulada

Verrucada

Verrucada-escabrada

Eugenia uniflora
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Índice de nomes científicos 

Acanthaceae 36, 37

Acnistus arborescens 128

Allamanda blanchetii 43

Alternanthera brasiliana 38

Amaranthaceae 38, 39

Anacardiaceae 40, 41, 42

Anacardium occidentale 40

Anadenanthera macrocarpa 67

Anadenanthera peregrina 68

Antigonon leptopus 118

Apocynaceae 42

Asteraceae 44, 45, 46, 47, 48

Basiloxylon brasiliensis 93

Bauhinia longifolia 69

Bidens sulphurea 43

Bignoniaceae 49, 50, 51, 52

Bombacopsis glabra 94

Boraginaceae 53

Brunfelsia uniflora 129

Caesalpinia pulcherrima 70

Cajanus cajan 71

Calophyllaceae 54

Calophyllum brasiliense 54

Cannabaceae 55, 56

Carica papaya 57

Caricaceae 57

Casearia sylvestris 125

Cassia fistula 72

Cassia grandis 73

Cecropia pachystachya 133

Cedrela fissilis 101

Cedrela odorata 102

Ceiba speciosa 95

Celtis iguanaea 55

Centrolobium tomentosum 74

Chamaecrista nictitans 75

Chamissoa altissima 39

Chrysobalanaceae 58

Citrus latifolia 122

Citrus limonia 123

Cordia trichotoma 53

Crepis japonica 45

Crotalaria pallida 76

Croton urucurana 59

Cuphea gracilis 88

Cuphea melvilla 89

Delonix regia 77

Desmodium uncinatum 78

Duranta repens 134

Eucalyptus citriodora 105

Eucalyptus grandis 106

Eucalyptus moluccana 107

Eugenia brasiliensis 108

Eugenia involucrata 109

Eugenia pyriformis 110

Eugenia uniflora 111

Euphorbiaceae 59, 60, 61

Gallesia integrifolia 116

Genipa americana 120

Gliricidia sepium 79

Grevillea robusta 119

Guarea guidonia 103

Handroanthus chrysotrichus 49

Handroanthus impetiginosus 50

Heliconia psittacorum 62

Heliconiaceae 62

Heliocarpus americanus 96

Hypoestes sanguinolenta 36

Iridaceae 63

Ixora chinensis 121

Joannesia princeps 60

Lagerstroemia indica 90

Lagerstroemia speciosa 91

Lamiaceae 64, 65, 66

Leguminosae 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 

76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87

Leucaena leucocephala 80

Libidibia ferrea 81

Licania tomentosa 58

Ligustrum lucidum 114

Ludwigia elegans 115

Lythraceae 88, 89, 90, 91
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Machaerium aculeatum 82

Malpighia emarginata 92

Malpighiaceae 92

Malvaceae 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99

Melastomataceae 100

Meliaceae 101, 102, 103

Montanoa bipinnatifida 46

Muntingia calabura 104

Muntingiaceae 104

Murraya paniculata 124

Myracrodruon urundeuva 41

Myrtaceae 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 

112, 113

Neomarica sabinii 63

Ocimum gratissimum 64

Oleaceae 114

Onagraceae 115

Paspalum notatum 117

Paullinia elegans 126

Phytolaccaceae 116

Plectranthus ciliatus 65

Poaceae 117

Poincianella pluviosa 83

Polygonaceae 118

Proteaceae 119

Pseudobombax grandiflorum 97

Ravenala madagascariensis 132

Ricinus communis 61

Rubiaceae 120, 121

Rutaceae 122, 123, 124

Salicaceae 125

Sapindaceae 126, 127

Schinus terebinthifolius 42

Senegalia polyphylla 84

Senna macranthera 85

Senna spectabilis 86

Serjania lethalis 127

Sida spinosa 98

Solanaceae 128, 129, 130, 131

Solanum mauritianum 130

Solanum paniculatum 131

Sphagneticola trilobata 47

Strelitziaceae 132

Syzygium cumini 112

Syzygium malaccense 113

Tabebuia roseo-alba 51

Tecoma stans 52

Tectona grandis 66

Thunbergia grandiflora 37

Tibouchina granulosa 100

Tipuana tipu 87

Tithonia diversifolia 48

Trema micrantha 56

Triumfetta rhomboidea 99

Urticaceae 133

Verbenaceae 134
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Centris 
analis

Frieseomelitta 
varia

Melipona 
marginata

Melipona 
quadrifasciata

Melipona 
scutellaris

Scaptotrigona 
aff. depilis

Acnistus arborescens • •
Allamanda blanchetii •
Alternanthera brasiliana

Anacardium occidentale • •
Anadenanthera 
macrocarpa • • • • • •

Anadenanthera 
peregrina • • • •

Antigonon leptopus •
Basiloxylon brasiliensis • •
Bauhinia longifolia •
Bidens sulphurea • •
Bombacopsis glabra •
Brunfelsia uniflora • •
Caesalpinia pulcherrima • •
Cajanus cajan • •
Calophyllum brasiliense •
Carica papaya • • •
Casearia sylvestris •
Cassia fistula •
Cassia grandis • •
Cecropia pachystachya • • •
Cedrela fissilis •
Cedrela odorata • •
Ceiba speciosa • • •
Celtis iguanaea • •
Centrolobium 
tomentosum •

Chamaecrista nictitans •
Chamissoa altissima • •
Citrus latifolia •
Citrus limonia • •
Cordia trichotoma • • •
Crepis japonica •
Crotalaria pallida •

Anexo

Plantas usadas na alimentação de abelhas estudadas no 
Campus da USP de Ribeirão Preto
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Centris 
analis

Frieseomelitta 
varia

Melipona 
marginata

Melipona 
quadrifasciata

Melipona 
scutellaris

Scaptotrigona 
aff. depilis

Croton urucurana • •
Cuphea gracilis •
Cuphea melvilla •
Delonix regia • • •
Desmodium uncinatum •
Duranta repens • • •
Eucalyptus citriodora • • •
Eucalyptus grandis • • •
Eucalyptus moluccana • • • •
Eugenia brasiliensis • •
Eugenia involucrata • • •
Eugenia pyriformis • • • •
Eugenia uniflora • • • • •
Gallesia integrifolia • • •
Genipa americana •
Gliricidia sepium • •
Grevillea robusta •
Guarea guidonia •
Handroanthus 
chrysotrichus •

Handroanthus 
impetiginosus • •

Heliconia psittacorum • •
Heliocarpus americanus •
Hypoestes 
sanguinolenta •

Ixora chinensis • •
Joannesia princeps • •
Lagerstroemia indica • •
Lagerstroemia speciosa •
Leucaena leucocephala • • • • •
Libidibia ferrea •
Licania tomentosa •
Ligustrum lucidum • • •
Ludwigia elegans •
Machaerium aculeatum • • •
Malpighia emarginata • •
Montanoa bipinnatifida •
Muntingia calabura • •
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Centris 
analis

Frieseomelitta 
varia

Melipona 
marginata

Melipona 
quadrifasciata

Melipona 
scutellaris

Scaptotrigona 
aff. depilis

Murraya paniculata •
Myracrodruon 
urundeuva •

Neomarica sabinii •
Ocimum gratissimum •
Paspalum notatum • •
Paullinia elegans • •
Plectranthus ciliatus •
Poincianella pluviosa • •
Pseudobombax 
grandiflorum •

Ravenala 
madagascariensis • •

Ricinus communis • •
Schinus terebinthifolius • •
Senegalia polyphylla •
Senna macranthera • •
Senna spectabilis •
Serjania lethalis • • •
Sida spinosa •
Solanum mauritianum • •
Solanum paniculatum • •
Sphagneticola trilobata • •
Syzygium cumini •
Syzygium malaccense •
Tabebuia roseo-alba • • •
Tecoma stans • • •
Tectona grandis •
Thunbergia grandiflora •
Tibouchina granulosa • •
Tipuana tipu •
Tithonia diversifolia • •
Trema micrantha •
Triumfetta rhomboidea • •
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As abelhas vivem de produtos florais: o néctar, fonte de 
açúcares e energia, e o pólen, que é a fonte de proteína.  Este 

catálogo traz informações acerca das plantas utilizadas por 
abelhas em ambiente urbano. Seus hábitos alimentares foram 

revelados por meio da análise do pólen coletado pelas abelhas. 
O catálogo  fornece o nome científico e popular da planta, 

informação sobre a flor, época de floração, e descrição dos seus 
grãos de pólen, analisados ao microscópio.
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